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Página 2 Sexta-feira, 22 de abril de 1949 O GlOBO SPORTIVO

WIC/kMIAS AI PC/XICILIDADCX DC ECAJ1L
NC JUL-AMECICANC DE ATLETIJMC

NENHUM TÍTULO INDIVIDUAL NOS DOIS PRIMEIROS DIAS - PÉSSIMA, A ORGANIZAÇÃO DO CERTAME DE LIMA

MA ORGANIZAÇÃO
A imprensa local e os corres-

yjondentes estrangeiros não es-
dondem a sua decepção diante
das dificuldades opostas ao bom
desempenho de sua missão jor-
nalíslica. O protesto é unânime
e abrange toda ;i organização
do XVI Campeonato, cujas de-
ficiencias são gritantes, iholuai-
ve na parte técnica. Hasta dizer
que 0 atraso sistemático no in'-
cio das provas, dando lugar a
que as últimas fossem dispu-
tatlas á noite (e O estádio na-
cional não dispõe de instala-
ções elétricas) prejudicou o bri-
lho do certame c também a
atuação dos atletas. No dia da
Inauguração «* domingo, a
disputa de- algumas provas foi
realizada com a luz de tochas
ele p.ipel acesas pelos próprios
espectadores. A prova de salto
em distancia, por exemplo —
falo Inédito nos anaes dos sul-
americanos Uc atletismo — foi
realizada sob ou refletores de
duas motocicletas. O estranho
Tato mereceu dr "l.a Crônica" o
seguinte comentário: "isto nao
sucedeu em outros campeona-
los sul-nmi-iicanos e a verdade
í>, que constituiu uma façanha
saltar em (ais condiçSec, pois
quase todas as melhores mar-
cas foram obtidas quando ha-
via Itiz C nao puderam ser su-
pcradns à noite- em face de cir-
ciinstancias tão anormais que
enerviivam os atletas".

AS PROVAS
Do programa a seguir, duas

provas se apresentam f a ven a
vels a nossa representação. Que-
remo-nos referir aos 800 metros
rasos, em que Agenor Silva e
Argemiro [toque re-velam con-
d lemes técnicas para poder as-
pirar ao titulo de campeão
(principalmente Ai;enor). A ou-
Ira prova e a elo triplo salto, em
que o Itrasil reúne possibilida-
de até de obter os Ires primei-
ros lugares, apresentando valo-
res como Geraldo ele Oliveira.
Helio Coutinho e Adhemar Fer-
reira, Iodos saltando acima de
1 fi metros.

Duas preliminares r cinco fi-
.tais. apresenta o programa de
hoje:

1 — 200 metros rasos — ho-
mens — semi-finais; 2 — 200
metros rasos — moças — semi-
finais-, 3 — 800 metros rasos —
homens — finais; 4 — 5.000 me-

. LIMA (Especial para O GLOBO SPORTIVO - Os resultados iniciais do magno certame nao

foram muito favoráveis ao Brasil, que marcha om terceiro lugar na tábua de colocações. Lidera

o certame a Argentina logo seguida do Chile, ficando o Brasil em terceiro. No torneio masculino

a Argentina leva uma vantagem de 30 ponios sobre o Chile e de 51 pontos sobre o Brasil. Os

platinos — atuais campeões e favoritos do campeonato — foram ainda favorecidos com as atua-

ções surpreendentes dos peruanos nas duai etapas iniciais do certame Na verdade, as vitorias

inesperadas dos atletas locais nas três provos de velocidade até agora disputadas, vieram atingir

as pretensões dos brasileiros, chilenos e uruguaios, reflefindo-se esse fato na contagem geral de

pontos. Os técnicos estrangeiros e o público local nâo escondem a surpresa diante do fato do
Brasil não ter vencido, até agora, uma prova si quer individual, a dtspeito de possuir uma equipe
numerosa e homogênea, em que despontam valores consagrados no cenário atlético continental

tros

W CABELOS BRANCOS

BeVITA-05.5EMTINGIE

rasos — homens — final;
5 — Salto triplo — homens —
final; G — Lançamento do mar-
telo — homens — final; 7 —
Lançamento do disco — moças
— final.

AS SERIES DE 20O METROS
RASOS

Ficaram assim distribuídas as
series dos 200 metros rasos:

7'K1MK1KA SERIE — Raul
üu-.ciri (Chile) — Alberto Triul-
xi (Argentina) — Lorenzo (lior-
dano (1'ruguai) — Aroldo Pe-
reira da Silva (Brasil) e Ar-
mando Zapata ePerú).

SEGUNDA SERIE — Mario
Fayos (Lruguai) — Alberto Ia-
barthe (Chile) — Fernando
Lapueiite (Argentina) — Ale-
xandre Pereira Neto (Brasil).
ALEXANDRE PEREIRA NETO
TERÁ' A SliA OPORTUNIDADE

Na corrida de 200 metros ra-
sos para homens qae está dis-
trlbuida cm series, o Brasil con-
ta conv dois velocistas de gran-
des possibilidades para a dtstan-
cia. Alexandre Pereira Neto que
não foi feliz na sua preliminar
de 100 metros rasos, desta feita
devera conduzir-se bem melhor
na prova de 200 metros, distan-
cia aque se adapta as suas ver-
eladeiras ceinellçõe-s de resisten-
cia e velocidade. Haroldo Perei-
ra da Silva e o argentino Triul-
ti, este especialista em corridas
com barreiras e também ram
peão sul-americano dos 200 me-
tros rasos em 1947, deverão do-
minar a respectiva eliminatória.
O nosso terceiro representante
é Edgard Augusto dos Santo».
que provavelmente foi sorteado
para a terceira serie. Nâo ro-
nhee-emos a distribuição desta
serie por omissão de nossos
enviados ã Lima.
SERIES I>E 200 METROS KA-

SOS — MOCAS
PRIMEIRA SERIE — Adriana

Uillard (Chile) — Irmã Lave-
glia (Argentina) — Melania
Lua (Brasil) — Raquel Torres
(Peru) — Teresa Venegas (Chi-
le) e Lilia Monendez (Argen-
tina).

SEGUNDA SERIE — Ana
Margarida Weller (Chile) —
Noliela Cajicle (Argentina) —
Clara Mnller (Brasil) — Raquel
Camaira (Peru) — Benedita de
Oliveira (Brasil) e Irmã Yamas-
saki (Peru).

NOSSOS VELOCISTAS REPE-
TIKAO O FEITO DOS 100 ME-

TROS RASOS
Na primeira serie desta corri-

da. Benedita de Souza deve cias-
sifiear-se com facilidade segui-
da da sua companheira Melania
Luz. A terceira classificação
nesta serie devera ser decidida
entre a chilena Anna Weller c
Nolina Cajida. da Argentina. A
nossa terceira representante na
prova é Dayse J. de Castro, que
também tem possibilidades pa-
ra classificar-se para a final.
IVETE MARIZ. INCLUÍDA NA

PROVA DO DISCO
No interesse da melhor re-

presentação de nossos atletas
na prova do Lançamento do
Disco, a direção técnica fex rea-
lixar uma eliminatória, entre as
at ,.tas Ivete Mariz e Noemia
Assunção. Após uma serie de
lançamentos, a atleta Ivete Ma-
rlx que atingiu varias vezes a
marca dos 35 metros foi inclui-
da como efetiva da prova, fi-
cando Noemia Assunção como
suplente.

TREINARAM OS NOSSOS
ATLETAS

No campo e pista do Clube
Esportivo Italiano, em Lima,
Durante os dois dias vagos do
campeonato, os nossos atletas
foram submetidos a treinamen-
to especifico dirigido pelos téc-
nicos responsáveis.
OS PRIMEIROS RESULTADOS

UMA, 17 — Foi o seguinte o
resultado da prova final dos IM
metros rasos para homens:
!.•) Cera Ido Salaxar (Peru) —

10" 7J10
2.°) Aroldo Pereira da Silva

(Brasil) — 10" 7 10
3.°) Mario Favos (Uruguai) —

10" 810
4.°) Lopez Testa (Uruguai) —

10" «>10
.r>.u) Miximo Revés (Peru) —

11 segundos
f>.°) Alberto Biedermann (Ar-

gentina) — II" 2 10
ROSALVO EM SEGUNDO NOS

400 METROS
LIMA, 17 — Resultado da pro-

va final dos 400 metros rasos
para homens:
1.°) íUistavo

49' .VIO
2.°) Rosalvo

(Brasil)

3.°)

4«)

5.»)

6.°)

2.°)

3.°)

4.«)

5.°)
6.°)

Ehlers (Chile) —

da Costa Ramos
— 40" 8 10

Antônio Pocovi (Argentina)
50"

Guilherme Avallos (Argen-
tina) — 50" 2 10
Guillcrmo Evans (Argenti-
na) — 50" 310
Eduardo Laça (Perii) —
51" 5:10

TRIULZI VENCEU OS 110 COM
BARREIRAS

LIMA, 17 — Resultado da pro-
va final dos 110 metros com
barreiras para homens:
1.°) Alberto Triubü (Argentina)

14" 5 10
Manuel Alelunale (Chile)

14" 9 10
Wilson Gomes Carneiro
(Brasil) — 14" 9 10
Mario Recordon (Chile) —
15*' 3110
Jorge (Chile) — 15" 6 10
Edman Avrcs de Abi-eu
(Brasil) — lfi" 5 10

RAUL HINOSTROZA VENCEU
OS 3.000 METROS

UMA, 17 — O chileno Raul
Hinostrosa venceu esta manhã
a corrida dos 3.000 metros ra-
sos. transferida de ontem, em
virtude da má visibilidade, sa-
grando-se assim campeão sul-
americano da distancia. Foi a
seguinte a classificação dos con-
correntes: 1.° Raul Hinos tro/ a
(Chile), S*48"2|10; 2.» Melchior
Palmero (Argentina), 8'50"3'10;
3.° Oscar Moreira (Uruguai)
S*5O"6I0; 4.° Ricardo Bralo (Ar-
gentina), 8'53"4H0; S* Gustavo
Rojas (Chile), 1P55"; S.° Iscar
Guaharon (Argentina) 
S'55"5il0.

REVEZAMENTO DE 4x100
O final do revexamento de

4x100 para homens apresentou
os seguintes resultados: 1.* Pe-
ru. 42"3 (record nacional perua-
no); 2° Argentina; 3« Chile;
4." Brasil; 5* Uruguai; «.•
Equador.
NADIM MARREIS EM SEGUN-

DO NO FESO
Resultado da prova final de

lançamento do peso para ho-
mens: 1." Jnlian I.orente (Ar-
gentina), 14.435 mts.; 2." Na-
dim Marreis (Brasil) 14.200; 3.*
Khaiuietr (Argentina). 14.245;
4.» Makhioldi (Argentina),
13.R45; 5." Patino Leonel (Peru),
13,605; «," Figueiroa (Chile) ...
12.935.
ASCUNE VENCEU O SALTO EM

ALTURA
Na jornada do Sul-America-

no de Atletismo, hdje, a disputa
do salto em altura, para homens
apresentou os seguintes resul-
tados: 1.° Hercules Ascune,
Uruguai, lm90; 2.° empatados,
Geraldo de Oliveira, (Brasil),
Alfredo Jadrecic, do Chile, a Al-
meida Luz. do Brasil, com lm85;
5.° empatados. Carlos Vera, Chi-
le, e Reinold Pieslingcr, Argen-
tina, lm80.
HEBER, O PRIMEIRO CAM-

PEÃO 
Resultados das finais do lan-

çamento de-dardos, para ho-
mens; 1.° lugar — Ricardo He-
ber, Argentina, com 65 metros,
56 centímetros, novo "record"
sul-americano; 2.° lugar— Hcr-
te Walter, Argentina, com
60,165; 3." lugar — Efrain San-
tibanez, Chile, com 57,500; 4.°
lugar — Gerardo Nieto, Argen-
tina. com 56,350; 5.° lugar —
Honorio de Morais, Brasil, com
53.295; 6.° lugar — Lírio de
Freitas, Brasil, com 53,070.

Em seguida a disputa da se-
gunda serie eliminatória do re-
vexamento 4x100 masculino, foi
proclamado campeão sul-amc-
ricano do lançamento de dardo
o argentino Ricardo Heber. en-
quanto era içada no mastro
olímpico a bandeira argentina,
pessoas que compareceram à
entre as aclamações das 14.000
segunda rodada do Campeonato
Sul-Americano de Atletismo.
CLARA MULLER NO LANÇA-

MENTO DE PESO
Foram os seguintes os resul-

tados das finais da prova do
lançamento de peso, para mo-
ças: 1.° lugar — Ingebor Preiss,
Argentina, com 11 metros, 575;
2." lugar — Clara Muller, Bra-
sil, com 11,285; 3." lugar— Hay-
dée Ballet. Argentina, com . . .
11,115; 4.° lugar — Elma Klem-
pen, Chile, com 11,065; 5.° lu-
gar — Lenny de Praisc, Chile,
com 10.7G0; 6." lugar — Vera
Trezotko, Brasil, com 10,705.

OS 100 METROS, MOÇAS
Resultado dos 100 metros ru-

sos para damas, em disputa do
Campeonato Sul-Americano de
Atletismo: 1." lugar — Julia
Sanchez. Peru. 12" 7110; 2." lu-
gar — Adriana Millard. Chile,
12" 8 10; 3." lugar — Benedita
de Souza Oliveira, Brasil,
12" 8-10; 4.° lugar — Clara Mui-
ler, Brasil. 12" 9 10; 5.° lugar —
Melania Luz, Brasil, 13" 310;
€.• logar — Ana Schenider, Chi-
le. 13" 510.
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0 Campeonato Francez
A 31.» rodada do Campeonato Nacional

Francos de Futebol teve um desenrolar nor-
mal, pedendo-SC, entretanto, notar que »
equipe de Reims joganlo em seus terrenos,
não pôde derrotar a de Sochaux, perdendo
assim um ponto, enquanto o Lille, que com-
partilhava do mesmo pòst-n do Reim», der-
rotou fácil a equipe de Nancy. Toulouae
roubou as últimas esperanças de Marselha,
que baqueou por 2 a 1, e teve que eonten-
tar-«e com um terceiro lugar, em igualda-
de de condições com Rennes, que empatou
com Sanint Eüervne. A equipe de Meti
epie vem fazendo um belo fim le campeo-
nato, infligiu 3 a 0 ao Roubaix.

CARTEIRAS
S0CIAES

i ii > #

Wm I
Vfilfl B

Quanrtdode mínima: 100 pcçai
Douroção legítima

FÁBRICA SURMANN
Agente no Rio:

Eduardo Reggio
Rua do Conceição, 60, sob.

TEL. 23-2761
Mcndomc. pelo reembolso
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MARIO FILHO

UM M Éjjfjjjjj DAS jjjjPjjmijgj 1 OAZARDOSLADRÓES
DÁ PRIMEIRA FILA

¦* Houve um tempo em qu« e footbail «ra falado
•* em infllé». Vietor E«ohegaray, "captam" do
Fluminense, do Fluminense ainda com a oamiea de
quadrados brancos e cinzentos, so sabia dar or-
dens aeeim, como s« estivesse em Londres. Nao se
chamava a Isso, porem, cantar o Jogo. Carne xack,
forwarde, soava, aos ouvidos do homem da arqui-
banoada, como uma fórmula mágica. Com Belfort
Duarte nasceu, verdadeiramente, a expressão can-
tar o Jogo. Belfort Duarte foi o primeiro "captain"
de team a falar em português. E nao so tratava só
disso. Vlctor Etchegaray dava ordens do longe em
longe. Quando o outro team começava a atacar
muito, ele pedia, aos berroB, em Inglês, quo os for-
wards voltassem. Belfort Duarte, não: gritava sem
parar. Volte, avance, coloque-se. Muitas vezes
Belfort, com a bola nos pés, berrava um coloque-se
sem avisar como. O jogador ficava a procura do
lugar certo, sabendo, pelo menos, que havia um
lugar bom para o passe. E não descansava — tam-
aem, como ele Ia descansar com um "coloque-se"
de Belfort que atravessava o campo? — até on-
contrar o tal lugar.

O Foi por aí que apareceu a expressão tapar
" buraco. Muitas vezes um team entrava em
campo com dez jogadores. E toca a procurar, nas
arquibancadas, o décimo primeiro. Marcos de Men-
donça, por exemplo, entrou tapando um buraco. O
caso de Marcos não pode ser levado em conta. O
buraco estava à espera dele. Geralmente o tapa
buraco pertencia ao team X. E, como pertencia ao
team X, tinha o direito até do jogar mal. O team
X era o team dos cartolas. Havia nele um lugarzi-
nho para o presidente do clube, para o tesoureiro,
para o secretario. Somente nas festas de nnlversa-
rio, entre a corrida de sacos e a corrida de ovo na
colher, o team X podia brincar em campo. De lá
saia o tapa buraco, provocando risos de simpatia.
O tapa buraco falhava, ninguém dizia nada. "Quê
você quer que ele faça? E' um tapa buraco".

O Havia duas significações para tapar buraco.
*¦* Uma era a de tapar o buraco do team, outra
era tapar o buraco do goal. Marcos de Mendonça
não podia ver um buraco, um ângulo aberto, som
gritar para Belfort Duarte ou para Luiz Carneiro
de Mendonça: "Olha o buraoo!" Belfort vinha um
pouco mais para cá, Luiz Carneiro de Mendonça ia
um pouco mais para lá, e o buraco estava fechado.
O segredo de Marcos era justamente o de fechar
buraco. Um forward pegava a bola, aproximava-
se da área. Marcos, mentalmente, calculava o ân-
guio formado pelo jogador, imóvel em um ponto,
e as duas barras do goal. Se um back ficava na
frente do forward o ângulo diminuía. O forward
eó podia chutar para um canto. Marcos tratava
logo de ficar no meio de um angulozinho de nada.
Bastava estender a mão. Parecia que a bola tinha
Ido para cima de Marcos. E não tinha ido. O bu-
raco é que estava fechado.

A Engraçado: aqui quase ninguém chamava um
* certo chute de Belfort. Em São Paulo o chute

à Belfort é lembrado até hoje. Era um chute assim:
Belfort, antes de meter o pé na bola, saltava. A
Impressão que se tinha era de que ele Ia chutar
com irm pé. E Belfort chutava com o outro. O
chute fez sucesso — ainda há quem goste de chutar
à Belfort — e ganhou um nome, lá em São Paulo,
não aqui no Rio. A prova é que eu perguntei a
Gabriel de Carvalho sce ele conhecia o chute a
Gabriel de Carvalho se ele conhecia o chute Bel-
fort. "Chute Belfort?" Gabriel de Carvalho rebus-
cou a memória, e nada. Eu tive de ajudar. "E'
um chute logo depois de um salto". "Ah! — Ga-
briel de Carvalho lembrou-se logo — Belfort só
ohutava bola à meia altura, assim, dando primeiro
um salto, fingindo que Ia chutar com um pé e chu-
tonto como o outro. E' isso mesmo. Chute â Bel-
fort".

• • •

C Quando o footbail ainda engatinhava, era fa-
*^ cil encontrar inocentes. Um jogador ia pegar
uma bola, uma voz, e por coincidência pertencendo
ao outro team, pedia para deixar. "Deixa!" O jo-
íjador deixava e floava com cara de bobo. Nin-
Quem o chamava de Inocente. Eram poucos os que
sabiam Jogar footbail pensando bem, quase todos
«ram Inooentes. Futebolisticamente falando, esta-
vam om um quase estado de pureza vlrginal. De-
pois que o deixa >e tornou conhecido, a três por
dois se gritava deixa, é que a inocência se tornou
pecado. Um jogador de footbail precisava andar

d« olho aberto, precisava saber, enfim. O Inocente
apareceu como sinônimo de tolo, ds beeta, de nao
dá para a historia. Nao se pedi* que um Jogador
fosse um Galo, um Welfare, um Portes, um Chi-
qulnho, um Hermógenes. Pedla-se, apenas, a não
era muito, que o jogador não oaieee no conte do

vigário do deixa.

/J Depole que Noronha deixou uma porção de
bolas para Jair, ficou com os dias contados no

Vasco. O mal dele, aliíia. foi contar que tinha dei-
xado porque uma voz pedira: deixa. E' verdade que
Noronha botou a culpa em cima de Flgllola. A
desculpa não adiantou de nada. De qualquer ma-
nelra, a voz sendo de Flgllola, com o lndlsfarçavel
acento espanhol, dêrra, ou sendo de Jair, com so-
taque de malandro, Noronha tirara carteira de
Identidade de anjinho. E campo de footbail nf»o
foi feito para anjinho. Foi feito para Hermógenes,
que botava a bola para fora e Ia bater o out-alde,
foi feito para Carreiro, que sabia Imitar o apito do
juiz. Seria melhor Noronha dizer que nao tinha
jogado tostão de footbail. "Ò homem esteve em um
mau dia, ó rapaz!" Perdoa-se mais facilmente, em
um jogador, o pecado de Jogar mal, do que o pe-
cado de ser trouxa.

*7 A assinatura — tomou uma naslnnturn — snlu
* do Lírico e do Municipal para as nrquibanca-
das. Custou um pouco, porem. Em outros tempos
era raro, rarissimo, um jogador tomar uma assl-
natura em cima de outro. Chutava-se a bola para
a frente e todo mundo saia correndo atrás dela.
Um Galo estrearia marcando o Gasolina, não dei-
xando o Gasolina fazer nada. O torcedor deu para
falar em Galo sem dizer que ele tinha tomado unia
assinatura. Belfort Duarte chamaria Amllcar Tel-
xelra Pinto e diria: "Tome conta de Chico Lú e
Gustavlnho. Não faça mais nada". Ainda não che-
gara a vez da assinatura. Nem aí nem quando
Welfare chegou, welfare Ia jogar? Então nfto se
pensava em outra coisa. Estudava-se uma manei-
ra de não deixar Welfare pegar nn bola e acaba-
va-se chegando à conclusão de que o melhor jeito
ainda era o de acertar o joelho do inales. E foi
o que se fez.

O O torcedor, apesar disso, nSo saía do campo" dizendo: "Tomaram uma assinatura em cima
do inglês". Só se foi empregar a expressão cm 19,
quando Pindaro deu uns suGtos em Gradlm. Gra-
dlm, estava chovendo, bola molhada, mandou dol3
chutes, a multidão não tirava os olhos do placard
assustador: Uruguai dois. Brasil zero. Gradlm, de-
pois de fazer uma coisa daquelas, teve que ir para
o meio do campo, Pindaro com o olho nele. E Pin-
daro nâo conversava: ou ficava oom a bola, ou fl-
cava com Gradim, Gradlm não querendo ficar. Aí,
sim, o torcedor falou em assinatura. "Pindaro to-
mou uma assinatura em cima de Gradim". "Se

não fosse a assinatura do Pindaro. . ." E de lá para
cá a expressão andou de boca om boca. As vezes,
também, o torcedor resolvia tomar uma asslnatu-
ra. E toca a dar vaia num jogador, só num jogador.

Çk Quem foi a certos campos de footbail com-

preende bem o que vem a ser arranca -toco.

Havia um capinzal, botaram duas ballsas de um
lado, duaa do outro, passaram a enxada e a foice
no capim, de qualquer Jeito. O campo não tem nl-
vel certo. Há altos c baixos, há buracos, há tocos
de raizes. O diabo é quando a gente vê a bola,
solta o pé e o pé não pega na bola, vai pegar num
toco de raiz. O toco sal, às vezes, às vezes não sal.
Saindo ou não saindo, dá no mesmo. A gente pula
num pé só. todos os calo6 protestando contra o chute
errado. O chute errado deu o nome ao footbail que
se joga nas peladas, ao6 teams que brincam de Jo-
gar em campo sem grama. E' arranca toco. Não
¦O o footbail: tudo, a principiar pela gente.

7/1 ° Pr'meiro bicho foi dado em 15, guando
um scratch carioca, era no tem^o da velha

Metro, derrotou um scratch paulista. Joaquim Gui-
maráes era da Comissão de Footbail. Ele e Flavio
Ramos. Joaquim Guimarães teve a idéia de man-

(Coriclüe na pág. 7)

QUANDO PROCURAVAM FUGIR COM O DINHEIRO ROU-
BAOO, A DUPLA DE ASSALTANTES DEU DE FRENTE COM
UM GUARDA DA PORCA POLICIAI - UM GUARDA QUB

ERA TAMBÉM HEXA-CAMPEÃO AMADOR DE LUTA
LIVRE... 

PV' íi^í^^s^íÍII^IP^-ííSbIbsssI ':' *• •-' ¦"<¦

Mantendo se em boa forma, Henry Wittcnbcrg (em
cima) treina no ginásio da Força Policial

I>ois ladrões armados peneiraram na Associação Orist&de Moços do llarlem, Om N»va York, puseram sem Sentido»,
com unia qoronhoda na cabeça, o sonolonto vigia noturno
o apoderaram-se de todo o dinheiro existente no cofre <latesouraria. iMas a<> saírem às pressas, peln porta de entra-da, deram com um corpulento c jovem policial que n&o
prestou a menor consideração ân armas que empunhavam.
O pacifico policial agarrou o primeiro assaltante e quasearrancou-lhe o braço, o outro, j\ vista disso, receoso desentir também as manoplas poderosas torcendo-lhos osmúsculos, jogou a arma no chão « entregoü-se submisso.

Se os dois ladrões soubessem que o guarda Henry Wit-
tenberg estava de serviço no quarteirão, por certo que te-
riam escolhido outro lugar para levarem a efeito o assalto.
Porque WHtonborg é nada menos que seis vezes campeão
amador de luta livre dos Estados Unidos, e há nove anos
quo não sabe o que é perder um encontro. isto significamuito, sabendo-Se que São oN amadores que praticam ooatch" sem os entendimentos de compadres dos profisslo-uais Alem do título de hexa-campeão, Witlenberg foi ciei-to ainda, peln entidade norte-americana dos amadores dotodos os esportes, o "Lutador do Ano".

Bastante curioso, Henry tornou-se o número um dos
lutadores amadores porque não conseguiu obter diploma do
onxadreslsta no ooleglo cm que estudava. WHtonborg che-
fiava a turma de jogadores de xadrez da sua classe, mas
quando passou para a Universidade de Nova York, achem
dificuldades que considerou insuperáveis no Jogo. E nao
Sabendo mais cm que gastar o tempo, dedicou-se ã natação,e passou a lutar porque Joe .Sapora, o treinador, aconse-Ihou-o o "oatch" para aperfeiçoar o seu estilo nalatorio.

A primeira luta de Henry foi deveras prometedona^
quebrou duas costelas do adversário. <> acidente impressio-
nou-o a fundo, cogitou mesmo de nílo mais lutar; mas pen-
sou melhor o dedicou-se com todo afinco a adextrar-se na
difícil técnica de dominar o próximo com a força dos mem-
bros e em 1ÍK18 vencia o Campeonato da cidade. Nesse ano,
disputou também as provas finais no campeonato na-
cional.

Então, terminando o curso colegial, progrediu alndto.
mais através de cuidadosos treinos. Competindo nos tor-

[ nelos organizados pela Associação Cristã de Moços, levam-
tou o título da cidade e o estadual, esto pela Associação AtM5-
tica de Amadores. Em lí)40 conquistou pela primeira voz o
título de campeão nacional, mas nem por isso deixou o
ring sem ser carregado, Uma satmhra violenta dominou-o
logo depois de ler imobilizado os ombros do oponente na
lona.

Em 1041 Henry ingressou na Força Policial de Nova
York e, como "cop-wrestler", conseguiu uma serie tãoo con-
vincenlc de vitorias, num torneio de que participaram In-
tadorés de vários Estados» que a Associação Atlética d«

Amadores conferiu-lhe o titulo de "Lutador do Ano". Os

exercícios na Força Policiai deram-lhe mais peso e maior
habilidade para nos anos subsequentes tornar-se hexa-
campeão.

Durante a guerra, afastou-se das competições oficiais

para servir na Marinha durante dois anos. Ao ser desmo-
bilizado, voltou à atividade e continua até o momento sem
conhecer uma derrota. Os ladrões o desordeiros o temem,
e apesar das muitas propostas vantajosas que tem recebid*
para trabalhar como "leão de chácara" em clubes noturnos»,
Henry continua na Força policiai.

ysH



g! '

Página 4

"

Sexta-feira, 22 de obrií de IS ^

SPORTS EM TODO 0 MUNDO
EM CHICAGO, o ex campeão mundial Joe Loui_ concluiu os acordos para

três jogos que marcarão o início de suas atividade- como , promotor a 27 de abri
corrente. O PÔso leve callfornlano Art Aragon enfrentara Luther Rawlinp. o peso
"welter" Bobby Sykéa lutará com Felton. c o campeão cubano de peso-plumas m

guel Acevedo terá pela frente Luther Burgess. Joe Louis tenta, de outra P»rt£ co£
cluir acordos para um "match" de exibição entre o campeão mundial dos plumas
Willi.-. Pep. e o finlandês Elia Ask.

—o
EM MADRI, pela quarta vez em sua história o Clube Barcelona Bagrou-Se cam-

peão da Espanha era emocionante disputa que SÓ foi decidida na ultima rodatia.
triunfando por Z a 1 sobre o D.èportlvo Espanhol.

—o
EM CÓRDOBA, o ciclista Pedro Salas, obteve o título de campeã.) argentino

em provas de resistência.

CARTAZ

í &A fi

I NI
IOE 8HEEFHANT, natu
ural do Ontnrlo, foi equl-
Ihrista r acrohata até fl
dade tie noventa e três
inoti. Era extraordinária-
•nrnte .'.qII e tocava vlo-
Ino com perfeição. De que-
'ira, sabia multo bem o la-
tim. • • *

Km todo o JnpíiOi onde
a industria de pérolas é
Tiulto Importante. nove
décimas parles dos pesca-
lorea pertencem ao sexo
feminino Ciiaturoiinhns
do pouca itlatle sim ehsl"
-Odns por suas gonltoras :.
indnr, o mnlfi tarde a mor-
fUlhfir. A prática SC reali-
tu nas prnlns, e aos 13 mi
M anos, quando o menina
Hil ila OSCOlfl, Cslfi já em
•onilieôes tie começar o
trabalho <le poscfidorn <ie
iêroltis. Aos .'ifi anos cofi
Umin n nadadora nlcatf;ar
.". sen maior grau de efl-
siencio nesse trnbnlh.0. ao
.piai se dedica hablllual-
nente de Ü n 10 litints por

,lin. Mesmo nos meses de
janeiro e fevereiro, os mais
frios, a:, mulheres trnba-
Ihain 1 on .'"> horas.

Hellsten. um dentista
sueco, c o inventor de uma
máquina que se chama•'crqôtjrafo". Esta máqul-
nn permite determinar o
poiier tie certos músculos
e sua resistência â fatiga.
Enfln-se um detlo numa ar-
Oola atada a um fio. Este
fio, por sua vex, estâ atado
a um pequeno peso coloca-
do na máquina. Ao jublr e
baixar o dedo rapidamen-
te — fazendo subir e dea-
cer, por conseguinte o peso
que citamos — um apare-
lho registrador incorporado
a máquina vai anotando a
Importância dos esforços
sucessivos. Por este melo se
tem comprovado que o ál-
cool produz uma perda de
poder muscular e que e&sa
perda, tratando-se de dose
moderadas de Álcool, chega
a oito por cento.

• • *
Nasceu em 1820 a pri-

meira bicicleta: um apa-
relho de madeira leve.
sem pedais nem correntes,
inventado para vencer as
longas caminhadas de ma-
neirn mais cômoda, e im-
pulsionado pelos próprios
pés do ocupante, que _s«
firmava para tanto no chão

ao vencer o 38." Campeonato Argentino de Resistência
promovido pela Federação de Ciclismo da Argentina. Fez
o percurso de Ida e volta entre Córdoba e Cosquin. nu-
ma exteivão de 120 quilômetros, era trí-s horas, onze mi-
mitos e cincoenta e dois segundos.

—o—
EM MOSCOU. O primeiro dia do campeonato de »"

tebol da Rússia deu os seguintes resultados: — Km Tn
flis o Dynamo de Klcv derrotou o Dynamo, de Lenln-
grado, por 2 a 1; em Karkow. o Locomotiva, de Karkow.
derrotou o Torpedo, de Stalingrado. por 2 a 0; em BaKU.
0 NeuíianUi. de Baku. derrotou o Forças Armadas, de
Lair, or 1 a 0; em Stalingrado. o Torpedo, de Stallngra-
tio. derrotou o Dynamo. de Misnki, por 1 a 0-

—o—
EM PAU. França, o Grande Prêmio Motoclclistico de

Pau. reservado as motos de SOOcmc, foi ganho pelo ita
Hano Lorenzetti. em sua "GuzzJa", no tempo de 1 hora
15 minutos, 43 segundos e 8 décimos, ou seja uma me
dia de 87 quilômetros e 748. Chegaram em seguida 0
Italiano Paganl, em uma "OUesza". em 1 hora. 15 mlnu-
tos. 44 segundos e 3 décimos; o francês Bchra, em uma
'•Ciuzzi"; o beliía Goffin. em uma "Trlumph"; o inglês
Ollver. em uma "Norton".

UM QUE NÀO PERDE AS ESPERANÇAS
Ninguém peca por espe-

mr, muito menos por ali-
men lar esperança de *Un-
flr um ideal, como é. « caso
particular de Jlmmy Johns-
to... Rondando a casa dos
setenta anos, Jlmmy vive.
há cerca de cincoenta, ma-
nrjando pugilistas, na ten-
tativa ainda nao tornada
realidade de "construir" um
peão-pesado, Muitos de seus
pupilo» têm iwsto a coroa à
caberá, rm outras classes do
box Seu grande desejo, en-
tretanto, r dlrlelr ...n peso-
penado, que tenha saldo de
soas mii«>s paru o trono dos
campe ót-h.

A última "esperança" de
Jonluiton é Al Hoosman. nr-
Kro de lmtiO. co.u soco de

grande potencialidade. Kssr pugilista MeoÍoréd" tem estado no
"ring" por do/e «nos a fio, sondo aprreiavcl seu cartel de vito-
rlu> Sn no tempo e... que serviu l.a Austrália e no Paeiflco Sul.
o número de lutas em que m empenhou subiu a 40. Não foi
sen rniâo que o qualificaram de "uma das melhore» "prrspeetl-

vas pugllutticaV tias forças armadas" Al derrotou duas vezes
seguidas llerh Niirvo. rampeão da Austrália, e reclama o titulo
tlr campeão australiano,

Desde que retornou á vitla civil Hoosmai» já pelejou qua-
tro vezes, en. todas elas demonstrando agilidade excepcional.
Ditem t.ue seu lado fraco, no momento, r a potência dos m.ir-
ros, um tanto det.rselda Ksle c, porem, caso sem grande Im-
porta.u-ia. Jol.riJton o apreciará enm o devido cuidado,
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TEST "SPOfiTIVO"
Quantos joRadores mais deveriam apa-

rrerr neste flagrante, para completar o
numero dos que atuam numa partida do

polo '.'

a) Faltam 3 Jogadores.

b) Um.

e) Clnro.

d) (}.i.i tro.

(Solução na pagina dupla)

A MARCHA DO TEMPO
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A mágica do tempo decorrido, pouco mais de vinte anos, transforma estac cano-
cas. que na época atraiam todos os adjetivos com que «e exalta a bele_;a e graça feminina,
em cruéis caricaturas do que hoje vemos em Copacabana. Conclusão: a moda faz a
mulher.

1I.9J
lãfg_i~l

ABRIL, 9: O Flamengo estréia no
campeonato, derrotando o Fluminen-
se por 3 a 1. E o Vasco vence o
Bangú por 2 o ü. — Alekine. cam-'
peão mundial de xadrez- jogando
simultaneamente contra quarenta e
sele edversarlos em Baden-Baden,
derrota quarenta e um e empata
com seis- — 9: Em São Paulo, o
América perde por 5 a 0 para o
São Paulo. — 11: Rey desmente que
tenha recebido uma proposta do
Nacional, de Montevidéu, onde se
fala em sessenta contos de luvas. —¦
O técnico Gentil Cardoso pede de-
missão do América. — 12: O Flu-
minense contrata Arrilaga. — De-
pois de ter sofrido um knock-down,
Rubens Soares, lutando contra Vir-
çolino, consegue uma impressio-
tante vitoria aos pontos. — Moysés
•mbarcn para Buenos Aires, con-
ratado pelo Boca Juniors. — E para
ogar no Vasco, chega ao Rio o crack
footbaJI em 1M2.

[111711
llüiill

O Botafogo derrota o São Cri_U>-
vao por 5 a 3 e o Uaugú, estreando
no campeonato, empata com o Mu-
minense de Ia 1. - O Madureira
ganha do América por 4 a 1. — Bm
-tu tui- Aires, Arturo Godoy sagrou-
»c campeão sul-americano de todos
oe pesos, derrotando o argentino Al-
kerto I.owrll aos pontos. — 10; A
F. I.N.A. elassifiea Maria Len_ et>rao
a a maior estilista do mundo em na-
tio de peito. — 12: A direção técni-
ca do Fluminense concede o praio de
15 dias a Romeu para que volte a p*-
sar 70 quilos. — 13: Os argentinos
düputam com os braMleiros a reali-
zação do campeonato mundial de
trgentino D'Alessandr..
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CONVERSA DE RECORTES
GERAL1X) ROMUALDO — Já sei o que vos ocorrerâ indagar. Perfeitamente. E' possível, por estranho

gue pareça, jogar mal um quadro que vence dc cinco % zero? Ainda que a tese saiba a exagero, podeis es-tar convencidos de que é possível. O time nacional triunfou largamente, como demonstra o escore, mas
$em coordenar suas linhas, atabalhoado no ataque e algumas vezes confuso na defesa.—o—

JOSÉ SCASSA — Mas necessário se torna esclar«ccr que mio foram as alterações Introduzidas *"
pelo selecionador Flavio Costa que deram causa a baixa do nível técnico atentamente observado.
Qualquer equipe teria que sofrer os conseqüências do estranho sistema de jogo qne tanto Chile

como a Colômbia trouxeram para campo. Os brosl-
leiros foram surpreendidos.PARA AS PESCARIAS SEM

DCiyr
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Pescadores que habitualmente
nada pescam Inventaram o jogo
que Ilustra a gravura acima. Vá-
rios pneus de bicicleta, pintados
em cores diferentes, são coloca-
dos na água a diferentes dLstân-
cias do jogador que. com um gol-
pe do anzol, deverá atingir o cen-
tro do pneu, marcando os pontos
de acordo com a distância dos ai-
vos. E'_ um meio de suavisar -.<
amolação de uma pescaria sem
peixes, mas uma fraca solução, ao
que parece.

SABE?
1 — Como se chama o pri-

meiro jogador argenti
no que aluou no Bra
sll?

I — Na Copa Roca. em VX.Vl.
quantos jogadores pau-
listas integravam a se-
leção brasileira?

3 — Por qual campeão do
- mundo Bae Simon foi

derrotado?
I — Já houve um campeão

mundial de box. neste
século, que não fosse
norte-americano?

5 — Na sua estréia no cam-
peonato mundial dc
1930. em Montevidéu, o
Brasil perdeu ou ga-
nhou?

(Respostas na pág. dupla)

ARI BARROSO — Com inala cariocas que paulistas
ou com mais paulistas que cariocas, o que está em Jogo
é o renome desportivo do Brasil. O povo carioca estará
firme domingo próximo em Sáo Januário. Temos cer-
teza disso!

MARIO FILHO — E o curioso é que os jogadores
que mais falharam contra o Chile foram o.s paulistas
Cláudio e Simão. aliás, pernambucano. O argumento
a favor dos paulistas em São Paulo toma como pon-
to de partida certas derrotas cariocas em São Paulo.
Quer dizer: toma-se como ponto de partida jogos cm
que os cariocas aparecem em São Paulo apenas como
cariocas, e cariocas contra paulistas. alvos de hostill-
dade do público. —o-—

JOSE* LINS DO REGO — Mas nada tle máscaras, de com
plexos dc superioridade. Vamos para os outros compromissos
levando a serio a nossa missão. Vamos para as lutas, aqui. e.
São Januário, com o ânimo bem preparado. Aqui o nosso técnico po-
derá repor os homens que melhor lhe pareceram, aqui o público na
qt estão de "base paulista", ou "base carioca". Aqur jogará o Brasil. E
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— Coitado do Pctc, se ola deixa

de súbito a piscina!
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O COMPRADOR DE PERFUMES j

ALEXANDRE GALVEZ - BRASIL x COLÔMBIA
Dirigiu o encontro o Sr. Alexandre Gulve/., com atua-

ção aceitável. — (O JORNAL).
—o—

E Galvez, o juiz. sem maior empenho. Foi rigoroso
no penalty número dois dos colombianos, mas merece
boa nota pelo trabalho desempenhado. — (JORNAL
DOS SPORTS). —o

Quanto á arbitragem, diga-se que o chileno Alexan-
dre Oalvez foi razoável. Não haveria queixa, .se SS. não
sc houvesse equivocado no tem-
po, deixando dò descontar 4 ml-
autos de interrupção, quando 0
arqueiro .Sanchez se medicava.
Marcou com precisão o.s "pe-

nalties". que de fato existiram,
u despeito de reclamação tle Pi
calua sôbre o segupdo deles. —¦

(FOLHA CARIOCA).

Vitoi ia
Portuguesa

ESTATUA PARA "BABE" RÜTH
Uma estátua dc granito pér-

petuando a figura de "Babe"
Ruth. o mundialmente famo-
so jogador americano dc "ba-
passado, foi Inaugurada há
se-ball" que faleceu em agosto
pouco pela viúva de Ruth no

portão principal do "Yankee
Stadium", em Nova Iorque
com a presença tio governador
Thomas E. Dcwey e do prefei-
to William 0*Dwyer. O monu-
mento foi oferecido pelo bispo
Stephen II. Donosue.

A direção f'a peleja Pelo ár-

bitro Alexandre Galvez, pode
ser taxada de ótima. Todos os

três "penalties" foram marca-

dos com precisão. (DIÁRIO CA-
RIOCA).

r ¦

nice. cujo carro virou em Ayacucho,
rou em Ias Armas. O primeiro lugar
irmão.

A lista de vitimas do Grande Prêmio de Turismo on
tem se elevava a três mortos e sete feridos. Um especta-
dor. a senhorita Maria Avalia, foi morta pelo carro de

¦ Albino liarragan. na última volta. Dois co-püótos morre
ram em conseqüência dos ferimentos recebidos durante
a corrida- Foram Pedro Martin, mecânico de Ignaclo Ja-

c Hipólito Aguada, que corria com José Ordenier, cujo carro vt-
na prova coube a Juan Galvez e o segundo a Oscar Galvez, seu

Surpreendeu agradàvelmente
a todos a arbitragem do apita
dor chileno, que se conduziu
com multo acerto em campo
principalmente na m a r c ação
dos dois penalties de Picalua e
no outro, de Marlaga. Além dis-
so Galvez soube reprimir o Jô-
go brusco de alguns defenso-
res colombianos. — (A NOITE».

Havendo-se com brl-
lhantlsmo digno de to-
tios os C n c ô m los, a
"equipe" lusitana rete-
ve o título de campeã
numa disputa interna-
cional de "hockey'! em
patins, realizada na ci-
dade helvética de Mo-
untreux. Derrotando os
espanhóis por f) a 8, nu-
ma cerrada disputa.
Portugal sagrou-se vi-
torioso numa disputa
de tfés dias. com um
total dc nove tentos-

As outras classifica-
ções foram as seguin-
tes: Espanha, com 8
pontos; Suíça com 6;
Itália com 4; Bélgiciu
com 3 e França, com 0.

>?
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BILHETES DO LEITOR
Carlos Arêas,

/íi/y — o eentcr-half da "liasc
paulista" na seleção nacional —
num desenho do leitor Mauro Uri-
cio, de Vitoria, Espirito Santo.

KOSAI.VO GONÇALVES — AI-
MORES — MINAS —- 1) — O K<>-
liiro Ilermelindo Matara /./.o, do Ho-
lafogo é filho do conde Francisco
Matarazzo, atual chefe da tradi-
olonal família paulista. 2) — (ion-
/ale/, está no Rio, mas nao voltou
a jogar por nenhum clube. Papet-
ti está nus mesmas, condições. S)

O Ume do Botafogo que atuou
na Bolívia em 1948 foi este: Os-
valdo — Fcdftto e Saroo — Marl-
nho (Santos) — Ávila e Juvenal

Hosinha — (irninho — Firllo
Otávio r Darci (Demóstenes t

Osval(linho). 4) - Rejeitados tm
desenhos ile Luta — Sarno e Da-
nilo.

—o—.

GAUTHIER DASTRI — TTAJü-
BA MINAS Rejeitado o 8eÜ
desenho do ponteiro Cláudio, da
seleção nacional.

1)1,11. SON BARROS AMIM —
PONTE NOVA — MINAS 1) —
O Nestor do São Cristóvão chama-
se Nestor Francisco l.eltão e o do
Vasco é Nestor Alves da Silva. Nao
são. pois ivs mesmos, pois não?
2) —- Santo Cristo tem 26 para 27
anos. 3) — O Bangu adquiriu ês-
te ano o arqueiro Luís. do Fia-
mengo, os zagueiros RafanclH, do
Vasco e Miguel, do BOnSUCCSSO, °
centro médio Mirim, do Flumlnrn-
se. o extrema Djalma, do Va.sco.
o mela Mariano. do Bonsucesso e
o meiu Ismael, do Vasco. 4) — O
China que esta no São Faulo é o
mesmo que atuou no America. S)

0 Botafogo foi campeão de pro-
flssionals em 193.r>. na FMI) e ago-
rn em 1948 na FMT.

—o—

ARI.INDO OQU1NDO — CA-
VAI.CANT1 RTO DE JANEIRO

Na fila para publicação o seu
desenho do ponteiro Lulzlnho, do
Flamengo.

ZIRA1.DO PINTO — CARATIN-
O A — MINAS GERAIS 11 — O
Brasil competiu nas Olimpíadas de
Londres, de 1948. em basqueteboli
natação, atletismo, remo. esgrima.
tiro e hipismo. A figura mais des-
tacada foi a da equipe de basque-
tobol. quo conseguiu o terceiro lu-
gar com uma só derrota, enquan-
to os francesses vlce-campeões ti-
veram duas derrotas- 21 — Na fila
para publicação o seu desenho de
Dimas-

Na fila para publicação a sua ca-
rlcatüra do goleiro palmeirense
Oberdanr*

ADAILTON DE ALCÂNTARA
FERRAZ — BELO HORIZONTE
_ 1) —- Castilho é brasileiro, nas-
cldo, aqui no Distrito Federal. 2)
— Carvalho Leite reside e traba-
lha aqui no Rio. Há coisa de dois
anos esteve como professor de re-
eras do Colégio de Árbitros da
Federação Metropolitana de FU-
teboL

—o—

MILTON ARÊAS — FRACA DA
BANDEIRA — RIO) — 1 — O
mais destacado ponta direita «l«
campeonato de 1948 foi Paraguaio
do Botafogo, 2) — Pirilo nasceu
a 26 de junho de 1016. tendo per-

<SJl\ ^T Jr-^.

César ;
CÉSAR — o impetuoso ccnttr-

forward gaúcho — num desenho
do leitor David vyWcrsztai/n, de
Nilópolis, Estado do Rio.

tanto 32 anos, quase 33. 3) — O
timt> do Botafogo, campeão de 19X5
na F. M. I). foi este: Alberto —
Albino e Nariz — Afonso Carnet-
ro Martim e Canali — Álvaro —
I eunidas — Carvalho I^ite —
Russlnho e Patesko. Também jo*
garam: Luciano — Otacillo — NF
Io — Rogério — Artur a Silvio
Hoffman.

JOSÉ' CARLOS DE CARVALHO
REAL GRANDEZA — RIO —

CÂNDIDO JOSÉ' MACHADO
BELO HORIZONTE _ MINAS
Rejeitada a sua caricatura do

meia esquerda Jair.

AMTLCAR LEITE DE MEDEI-
ROS — RIO DE JANEIRO — 1)

O Vasco foi campeão da rida-
de nos anos de 1923 — 1924 —
1929 —• 1934 — 1936 — 1945 —
1947. Foi campeão do "Municipal"
nos anos de 1944 — 1945 — 1916

1947. Foi campeão do "Inltium"
nos anos de 1926 — 1929 — 1930

1931 _ 1932 - 194.: — 1914
_ 1945 _ 1948. 2) — Nos joros
Fia x Flu. de campeonatos oficiais,
o Flamengo tem 30 vitórias, n FUi-
mlnense 27 e 30 empates. 3) — Nos
jogos Vasco x Flamengo, de cam-
pconatos oficiais o Vasco tem 24
vitórias, o Flamengo 18 e 9 empa-
tos- 4) — Nos joros oficiais de
campeonato Botafogo x Flamcn-
ro, o Botafogo tem 26 vitórias, o
Flamengo 28 e 17 empates: 5) —
Nos joro* oficiais de campeonn-
tos. Vasco x Fluminense, n Flumi-
nense tem 25 vitórias, o Vasco M
e 9 empates. 6) — Nos Joros Flu-
mlnense x Botafogo, dn campeo-
natos oficiais o Fluminense tem

36 vitórias, o Botafogo 24 e 23 em-
pates. 7) — Nos jogos Vasco x
Botafogo, de campeonatos oficiais,
o Vasco tem 21 vitórias, o Bota-
íoro 12 e 18 empates. 8) Re-
jeitado o seu desenho do player
argentino Montez.

—O—

ANTÔNIO AQU1NO — MONTES
CLAROS — MINAS — Na fila para
publicação os seus desenhos de
Lima (do América) e de Abelar-
do (ex-Cruzeiro de Belo Horizon-
te e ora no Palmeiras de S- Paulo).

PEDRO PAULO VIEGAS —
SAO JOÃO DEL REI — MINAS —
l» — o Flamengo foi campeão
da cidade nos anos de 1914 —
1915 — 1920 — 1921 — 1925 —
1927 — 1939 — 1942 — 1943 —
1914. 2) — Na fila para publica-
ção os seus desenhos de Heleno
e de Jair.

ZERRI ABDALLA — INHUMAS
_ GOIAZ — 1) — Não existia
time do Flamengo cm 1911. O ru-
bro-neRro foi fundado em 18 9 5
como clnbe náutico c só em 1912
é que criou a sua seção terrestre,
com o ingresso em suas fileiras
dos jogadores que haviam abando-
nado o Fluminense, campeão de
1911. 2) — Friedenrcich foi por
certo o primeiro grande cartaz do
futebol brasileiro. Depois dele Le-
unidas e Domingos. 3) — Rejeita-

«**" i <^5^fe^ / «

OBERDAN — o sólido guardião
do Palmeiras, num desenho do lei-
tor Salvador Rosano, de Uberaba,
Minas.

dos os seus desenhos de Di Ste-
fano e Frlaça.

ALBERTO PONTES — SAN-
TOS — ESTADO DE S. PAULO)
— 1) — Os nomes pedidos são:
Moacir Cordeiro (Blguá) — Aloi-
sio Soares Braga (índio) — Efi-
gênio de Freitas Bahiense (Geni-
nho) — Edmundo José Freire
(Mundinho) — Egídlo Pinto da
Silva (Limoeirlnho) — Amaro Al-
ves Gomes (Lamparina) e Agenor
do Nascimento (Borracha). 2) —
Rafaneli foi cedido ao Bangu, por
180.000 cruzeiros- 3) — Roberto e
Patesko estão afastados do fute-
boi O primeiro (Roberto) é sub-
delegado de policia no Estado do
Rio-

AIRES DOS SANTOS — FOR
TO ALEGRE _ A titulo de esti-
mulo ficamos apenas com o de-

m^f^^'^^m^T^.:y^^T^^'
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senho de Caieira para publicar
oportunamente. Mas os de Jorge
c Augusto foram rejeitados.

MARÇAL AIMORÉ PITTA —-
ERECHIM — R. G. SUL — 1) —
Bigode chama-se João Ferreira e
veio do C A. Mineiro para o Flu-
minense em 1943. 2) — Ari, o ar-
queiro da seleção nacional de 1942,
ainda joga- E' o reserva de Os-
valdo no time principal do Bota-
fogo. 3) — Lelé chamarse Ma-
noel Pessanha e apareceu aqui
no Rio. no time do Madureira em
1938, vindo de Campos. 4) — O
presidente do Vasco é o Sr. Anto-
nio Rodrigues. 5) — O compri-
mento máximo de um campo de
futebol é 120 metros e o mínimo
é 90 metros. A largura máxima é
90 metros e a mínima é 45 me-
tros. A regra fixa porém para os
jogos internacionais as dimensões
máximas de 110 metros x 75 me-
tros- 6) — Rejeitado a sua cari-
catura de Bigode, inclusive porque
foi feita a lápis comum.

ABEL JAIR R. MONTEIRO - RIO
DE JANEIRO — O torneio "Mu-
nicipal" foi disputado pela pri-
meira vez em 1938, enquanto o
scratch nacional andava pela "Co-
pa do Mundo". Foi restabelecido
mais tarde em 1943. Os seus cam-
peões foram até agora: 1938 —
Fluminense. 1943 — São Cristóvão.
1944 — 1945 — 1946 — 1947 —
Vasco. 1948 — Fluminense. 2) —
O profissionalismo foi implanta-
do oficialmente no futebol brasl-
leiro em 1933. Os campeões cario-
cas 'profissionais até 1942. como
o senhor pede, foram: 1933 — Ban-
gu. 1934 — Vasco. 1935 — Améri-
ca, na Liga Carioca e Botafogo,
na Federação Metropolitana. 1938

Fluminense, na Liga Carioca e
Vasco, na Federação Metropolita-
na. 1937 -— (pacificação) Flumi-
nense. 1938 — Fluminense- 1939

Flamengo. 1940 e 1941 — Flu-
Flamengo. 1940 e 1941 — Flu-

mlnense; e 1942 — Flamengo. (O
Botafogo foi campeão em 1933 e
1934 na AMEA mas então ainda
se considerava num campeonato
de amadores). 3) — A explicação
para a sua dúvida é fácil. E' que
nós nestas colunas damos aos
vencedores dos campeonatos dlspu-
tados durante a cisão os seus ti-
tulos de campeões. Assim em 1933
os campeões foram o Bangu, na
L C. F. e o Botafogo, na AMEA.
Em 1934 foram o Vasco, na L. C
F. e o Botafogo, na AMEA. Em
1935 o América, na L. C; F. e o
Botafogo, na F. M. D. (a AMEA
já fora extinta). Em 1936 o Flu-
minense na L. C. F. e o Vasco,
na F. M. D. Compreendeu agora?-

BERACOCHÈA — que vm 48 for-
mou na reserva do Botafogo —¦
num desenho do leitor Fernando
C. Sobrinho, de Caxambú. Minas.
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AS DUAS ESCOLAS PARA A COBRANÇA DO PENALTY E A SOLUÇÀO DE TOM-
MY WALKER. - O'"PASSE QUADRADO" E OUTRAS CONTRIBUIÇÕES TÉCNICAS
PARA O FOOTBALL BRITÂNICO. - TRINTA E SETE PENALTIES, APENAS DOIS
PERDIDOS. - O BACK DE PEITO DOLORIDO E O RECURSO VITORIOSO DOS
PASSES ALTOS. - A INFLUENCIA DE UM JOGADOR GENIAL NA TERRA DO

 "SOCER"

é__*
TOMMY LAWTON

PARA OS "FANS" DO
FUTEBOL E CINEMA DE

TODO 0 BRASIL
Casa "Brasil Espor*,«/oM

FolOB. ._eu£lei.-e. F._utla» de t_,"-/
Livros Esportivos rtc j.»rn cm *•¦»•

eedore»
Fotos dos clubes cariocas

Tamanho t>ost_l. cada  5.00
Tamanho granar 18x24  20.00
Tamanho extra 30x40  85.00
Tmmanlio ertnt 50x40  00.00

Ftotoa colortdc» dr Artistas <in
Hollywood

30 Fuloa pequeno» 13x51 co-
lorldo .  20.00

Tamanho postal, cada  5.00
cDoleç&o eiornpleUi 32 fotos
posta.)  90.00

Uc-la colei.-ao, 18 foto*  50.00
Vista» do tlto. coda pocital 5.f)0

3 Vlotaa  tO.,/0
10 VUrt_ 25.00
30 Vista* 50.00
Uma vlata tamanho e»randc

18x24 15.00
üm álbum com fi v'-í?jm jjmn-
de* . 60.00

I.1VKOS KSPOHTIVOS:
LIVROS ESPORTIVOS. Oficial* dn

C li I) Regra* dr
Footbtill _tlt?t_U_0 Bujkelboll Vol-
teybnll Wnter-polo Tenhi Nuta-
çâo >• Saltoa
Tenls ile me-sn Estatutos ca-

dn rriíru 15.00
Remi lamentos In'eTnnclonnt.-
Atletismo 23.00

Tutx-la de Decntlo 25.00
Copa Rio Branen di- 1032 25.00
Hlirtortii 1-i Kliirn«-nKo . 30.00
o m> .... volume, cm enca-

dernaçAo de htxo 105.00
O Ketrro no Ptitebol Uraallrtro 35.00
O nietuno em enrftdernnçtVi

de luxo 205.00
Distintivo puru lapela .... 10.00
DlaUnMvu para lapela em nu-

ro — lírande 130.00
Distintivo para tapei:» em OU-

ro — pequeno 100,00a.-í.-i :. -ii.nl..'. eom escudo
ctamanho Junto ro pedleloi .!0.00

Porta Caixa de KtSsforo» de
mcteil com e-sctido do
clube 20.00

•íedalhns pura «.enhorsji, com
escudo  {0.00

Medalhas para senhora», ta-
BUUlllO lírntlde 30.00

Medalhas para senhoras, em
ouro   300,00

f__taul_S de Feltrei  10.00
N. B. — Dos artigos citados paraconfrcçôee somente aceito encomen-

daa em número acima de 100
Aceito encomendai' para confec-

crôca rf<- Escudos parn lapela. Hamu-
laa de feltro e Carteiras Sociais com
Kravaçôe* em ouro. ou prata, para
qualquer cnubc. Sindicatos. Cole-
«los. Aaaoclaçoefl etc.
ATENÇÃO: — Remeta mu pedido
•am a Importância anexa ovi vai»

postal para
JAYME DE CARVALHO

Rua Buenos Aires. 77 — 2" *ndar
— a_í_ n. 2 — Caixa Postal 1 261 —

Rio
H. B. — N_ remetemos pelo reem-
boUo poetai. Grandea desconto» pa-

ra revendedorea.

O "primeiro cavalheiro do foatball", .Inuiniv Walker, meia es-
querda do Chelsea. disse adeus aos campos ingleses o rumem paraa Escola — sua terra natal — onde n_umiri o {Misto de prrpura-dor d:i equipe que lhe deu fama nos campos do esporte: o Heart«í Midlothia.ii.

O titulo com que e conhecido Walker foi-lhe coucedido una-
niiucitirnle pelos críticos esportivos das ilhas, não porque Walker
represente o que há de mais nlto em joco limpo e nobre» no jrra-mad >. nio prreisi. mente por seu estilo, livre de artimunhaa e tru-
quês desagradáveis. Nem tampouco oor essa espécie de "teatral!-
riade cavalheiresca", posta em prática exclusivamente para atrair
a atençáo do público, e sim porque Walker nasceu cavalheiro e to-
das _. características do seu football partem da base daquela preo-rupaçjio. nele tão marcante desde o começo da partida até o apito
final. •

Walker veio ao mundo cm I.iviiisRton. pequeno povoado esco-
cês. Aos 14 anos de idade foi escolhido para integrar o scratch queenfrentaria, iitinia partida anual, a equipe infantil da Inglaterra.
Aos 16 produziu uma grande impressão ao treinador do Heart, c
pouco mais tarde firmou contrato como profissional desse quadro.
Aos 19 era jogador obrigatório no selecionado nacional da Kscocla.

Não existe provavelmente jogador algum no Iteino unido queliaj.t assimilado com tanto maestria o aspecto técnico escocês como
seu similar inglês. Os passes cruzados de Walker aos extremos são
modelo de perfeição. O "drible", sem chegar a graus de exagero,
é brilhante e particularmente prático. Alem disso, possui- grande
velocidade e um Bhoét soberbo quando em movimento. Mas o seu
ponto forte está em aproveitar-se das brechas no terreno do jogo
Xcsíe aspecto, ter qúr marear Tominy Walker é o mesmo que vi-
giar um fantasma-, sempre oportunissimo e achando-se onde me-
nos se o e.spera. Atrlbue-se a ele o passe curto entre o centro-
avante e o meia direita, ambos a uma distancia de sete a nove me-
tros e em sentido diagonal. Sendo por natureza, um jogador de
ataque, nunca abandonou a obrigada ajuda à sua linha media.

Sem chegar ao estilo espetacular de Mortcnsen, sempre se po-
dera diier que Walker foi um dos jogadores mais eficientes do "soe-
cer", contribuindo para o mesmo com o sistema prático paralelo a
Um je>go artístico de suprema elegância.

Voltando ao titulo de -primeiro cavalheiro do football". ex-
poiei u c,uc o player internacional Phil Taylor, do I.iverpool F. V..
escreve a seu respeito:"Não sou um amigo intimo de Tommy. Meu conhecimento com
ele parte dai. competições footbailJsticas que nos colocaram cm qua-
dros opostof Dos seus muitos gestos esportivos realça-se este sobre
os muitos que lhe atribuem: tive um desastroso choque com Walker
que me resultou em alguns pontos de mitura em minha rabeca.
Ueeonlieeo que foi falta minha ao ter saltado um pouco tarde pela
bola e encontrar, em vez desta, a cabeça de Walker. Kecorclo-me
de Walkrr oferecendo-me o seu lenço para conter a hemorragia,
enquanto ajudava-me a erguer-me. Tudo isto se- deu enquanto o
jogo se achava em minha área perigosa, com excelente oportuni-
dade para Wmlker, que podia ter mareado um goal. I-.ssa oportuni-
dade ele a repeliu, para poder socorrer - me... " — e termina Phll
Taylor.

Há ptueos anos. Walker motivou uma controvérsia no mundo
foothallistieo sobre o procedimento e ação para verificar n pena
iní»xfm:i. Duas escolas prevaleciam sempre na Inglaterra sobre A
forma de tirar um pcnalty:

Primeira: Deve ser lançado eom toda força possível, devido a que
a distancia entre o ponto de pena e o goal é demasiado curta, e
antes cie c(ue o keeper pisque o olho a bola deve encontrar-se na
rede.

Segunda: Uni pcnalty, ao ser sliootado na forma acima e-x-
posta, corre- o risco de ir mal dirigido, e-, portanto, sair fora ou
em muitos casos ser projetado às mios elo próprio keeper
lhot procedimento consiste em introduzir o baláo por um
gulos do arco, à base de um stioot bem cilocado.

Opinava Tomniy Walker <|u<- e> iele-al seria "funelir"
teorias. Com tal fito, o grande Jogador tlodlcou-sc peir
duas temporadas a por em pratica seu ponto de vista, e
reveraneln e engenho conseguiu o seu propósito. N«»s
mos anos de 37 pcnalties e-obrados, 35 encontraram o caminho di-
reto à tede: nos dois restantes, a sorte dos keepers encarregou-se
de prejudicar um formidável "record".

i; j.i e;ur abordamos questões de licniea. falemos de uma das
combinações mais brilhantes de Walker: a denominada o "passe
quadrado". Ao mesmo tempo que um dos " insiele-.s" avança, o ou-
tro pode, com grande vantagem, colocar-se- ao mesmo nivel elo pri-
meiro; ou seja, em posição de receber o passe quadrado.

O passe tem que ser curto c- rasteiro. Há três anos que o Ar-
serial c o Chelsea se enfrentaram na eliminatória da Copa. Três
partidas foram necessárias para que um daqueles se visse elimi-
nado. Na terceira partida, disputada em campo neutro o plano
exposto gaiihou para o Chelscra o encontro.

Por .seus vastos conhecimentos do esporte, sempre tocou a Wal-
kcr a elrstacjir-se como general cm chefe na técnica a desenvol-
ver no gramado. Aos 10 minutos de jogo já sabia quais eram os
pontos débeis da defesa contraria. Itecordo certo encontro em que
fornos surpreendidos porque seus passes a I.awton foram todos por
alto, não obstante ter o bark direito tuna altura respeitável. Nossa
surpresa subiu como o mercúrio ao observar que o bark em quês-
tão não lazia nada para obstar de cabeça a bola. A partida foi ga-
nha pelo (.'helsea por 5 a 0: Lawton marcou três pontos, graças
ao jogo de Walker. Ao finalizar o jogo, o preparador inquiriu de
Walker: "Oual foi o motivo desses passes altos'.'. "Muito simples"
— respondeu o genial artista — escutei o jogador X lamentar-se
de uma dor aguda em todo u peito devido a má posição durante o
sono cia noite passada, e que, apesar da massagem ela subsistia".

E essa dor. sem dúvida, tão bem aproveitada pelo estratégico
Walker, impediu que o corpulento baek pulasse para interceptar
» bola.

O 'primeiro cavalheiro do football" foi para a Escócia. Chel-
sea notará a sua ausência; mas muito mais ainda as multidões que
iam a c.-.nipo para ré-lo atuar.

O me-
dos ãn-

as duas
espaço ele
com per-

seus últi-
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DA PRIMEIRA FILA
(Conclusão du página 3)
dar comprar soda paru os jogadores, de Piiffar um táxi paru
levar os jogadores nté a Galeria Cruzeiro. Muita pente ficou
escandalizada, Joaquim Guimarães dcsculpando-se com o
argumento de que era o único jeito cie fazer todo mundo
comparecer. O bicho — embora »a(> tivesse o nome de bicho
— deu bons resultados. Não houve jogador que faltasse e os
paulistas voltaram de cabeça inchada. Também, não era
para menos; cinco goals. Joaquim Guimarães esfregou as
mãos. contente. Ainda hoje ele se lembra do fato: "Eu íui
o inventor do bicho foi o barão de "Drunimond". "Eu falo
do outro bicho, do bicho cm futebol".

—0^-

U — Não era bicho só nasceu, verdadeiramente, eom os
j coelhos, os perus, gaios c vacas. () dinheiro da soda e do
I táxi passou a vir iiiteirinho. Nada de quebrados: dez mil', réis uni coelho; vinte mil réis, um peru; cincociila mil réis.

um galo; cem mil réis. uma vaca. Depois do jôfío apcrccla
o diretor de futebol. Vinte mil réis pajra cada nm, O joga-

i dor olhava para a nota c dizia, alto; '»V»;-u". í*ra mais?"ÍJaln". Mais ainda: "Vaca". Só nome de bicho, de coelho a
vaca. Por isso os jogadores deixaram de perguntar pelo cii-
nhelrn da soda e do táxi. Passaram a querer saber qual era
o bicho, se ifalo ou vaca. Um coelho provocava protestos."Isso é bicho que se apresente?" E o peru. só no prato, à
brasileira-

ÜOPAFINALDERÍJG
No istadio de Wembley, em Londres, será disputada a copa

final de rugby. Depois da guerra a popularidade deste esporte
tem aumentado grandemente. Calcula-se que a esta partida
assistirão cerca de flü mil pessoas. Também no que toca ao"association", Londres oferecerá duas importantes partidas
aos visitantes. No sábado anterior à abertura da Feira, Chel-
sea jogará com Sunderland no campo do primeiro, que tem
capacidade para 80 mil pessoas. No sábado seguinte Arsenal
jopará com Sharlton Athletic no estádio de llighbury. Para os
apreciadores do hipismo haverá em Newmarket Ileath a dispu-
ta do clássico de 2 mil guineus.

Os que gostarem de cricket poderão assistir a importantes
partidas chi Dords e no Oval. Como se vê, os amantes do cs-
porte terão muito com que se ocupar durante a Feira das In-
duslrias Britânicas.

m
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COCA-COLA
REFRESCOS S. A.

TESTE ESPORTIVO
fSo/uçõoj

O) Falta um. No flagrante, »Ao
vlston 7.

SE NÃO SABE. . .
% _ Beregnray, em 1910, no Ho-

tafogo.
— Nenhum, devido » CIMO.
— Por Joe Louis.
— Sim, Más Schmrling. ale-

mão.
;, _ perdeu para a Iugoslávia,

- r 2 a 1.
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nsacional defesa de Efraim Sanchez, num tiro à queima roupa do center-foruard Infante, do Chile. O arqueiro colombiano que se itm do
campeonato sul-americano, por ter de regressar a Buenos Aires, chamado pelo San Lorenzo, foi a grande figura da equipe L

£$f €&tíslica de Gam&eo
Com os resultados verificado* na btia wnta roalaala,

o xvi Campeonato Bul-Americaao de Football paaaoti r
apreaentar a>s wguinies números estatísticos:

TÁBUA DE POSIÇÕES
1.° BRASIL, com 4 Júri»* e 4 vitorias; 8 pontos ga-

nhos c 0 pcrdlilo; 2f. goals iiro r 3 axmtra. Saldo: 23.
2." PARAGUAI, com -1 ja>no», 3 vita»ria« c 1 derrota;

0 pontos ganhos e 2 penllila»s; 8 goal» pró e 3 contra.
Saldo; 6.

3." PERU, ia>ni 3 Jogo»., 2 vitorias e 1 derrota; 4 pon-
Um ganhos e 2 perdidos; D goals pró e 3 cotitm. Saldo: 6.

3." URUQUAI, com 3 Jogos, 2 vitori»« e 1 derrota; 4
pontos ganha»* 8 2 peraiiaios; 7 gtials pró e G contra.
Saldo: 1.

3." BOLÍVIA, com 3 Ja»Roa.. 2 vitorias e 1 derrota; 4
pontos ganhou e 2 perdidos; "L^goals pró e 14 contra.
Deliclt: 7.

4." CHILE, com 4 jogos, 1 vitoria, 1 empate e 2 der-
rotas) 3 pontos ganhes c 6 perdidos; 5 goals pró c 8
contra, Déficit: I.

5." COLÔMBIA, com 4 jogos. 1 empate c 3 derrotas;
1 ponto ganho e 7 perdidos; 1 gaml pró e 13 contra. De-
flclt: 12.

6." EQUADOR, com y jogos e 5 derrota*; 0 ponto
ganho e 10 perdidos; S goals pro e 18 contra. Déficit: 15.

OS ARTILHEIROS
1.° — Zizinho (Brasil) e Siman (Brasil) — 4 goals.
2.» — Jair (Brasil), Cláudio (Brasil), Nlnlnho (Bra-

slU. Tesourinha iHrasih. Ademir (Hrasll). e Pcdr.iTxa
(Peru) — 3 goals.

3." — Benltcx (Paraguai), Barrios (Paraguai), Ra-
nioii (astro (Uruguai), José liarria (Vruguai), Cutier-
rez (Bolívia), Ugarte (Bolívia), F«3bc Caslill» (ran-ú) *
Hugo Lopes (Chile) — ~ goals.

4.° — Otávio (Brasil), Orlando (Brasil), OanholJnho
(Brasil), Kivas (Paraguai), Arce (Paraguai), Mora?no

(Uruguai), Va^ajue* (Paraguai), Salina* (Fero), Ilerdugo
(Colômbia), Tito Drago (1'erú), Colunga (Peru), Riera
(Chile), Salamanca (Chile), Ciodoy (Bolívia), Chuchuca
(Equador), Vargas (tquadair), Rojas (Chile), Algarnax
(lioilvia), Moll (Uruguai) e Suara» (Uruguai) — 1 goal.

ARTILHEIROS NEGATIVOS
Cru.».- !Ii.uk do Chile, no jogo com a BoüvLu), Sag-

re» (ka>eprr do Peru, no jogo com o Paraguai) o Klveros
(half do Equador, no jogo com o Peru) — 1 goal contra.

KEEPERS VAZADOS
Arraya (Bolivla), 14 goals; Sanches (Colômbia), 1S

goals; Cariio (Equador), 9 goals; Torres (Equador), 9
goals; I.ivingstone (Chile), 6 goals; La Par (Uruguai),
S goals; Suarei (Peru), 3 goals; Barbosa IBrasil), 3
goals; Maciel (Paraguai). 2 goals; Garcia (Paraguai), 1
goal; Arirabalo (Uruguai). 1 goal; Onnenho (Peru), tem
alois jogos sem ter sido vazado, e Osvaldg» (Brasil), tem
uma parte de jogo. também sem ter sido vaiado.

PEKALTIES
Foram assinalados até a rodada ale ontem, treze pc-

naltirs, a saber:
JOC.O BRASIL X BOLÍVIA — DoLs: um de Augusto

que Ugarte converteu em goal. c um de Ferrei que Clau-
dlo também converteu em goal.

JOGO BRASIL X CHILE — Dois: um de Mauro,
que Hugo Lopes converteu em goal. e um ale Negr-t, que
Ctaodio bateu e tez goal

JOGO PERU X PARAGUAI — Dois: um de Cante-
ros, que Salinas esperdiçou. e um de Fuentes que Bar-
rios convi*rteu em goal.

JOGO URUGUAI X BOLÍVIA — Um: de Simon
Garcia, qm- Ugarte convertam em gaml.

JOGO CHILE X EQUADOR — Um: de Urroz. ame
Arteaga bateu para Livingstone defender.

JOGO BRASIL X COLÔMBIA — Três: um de PI-

calua. que Orlando bateu paru M» *ohe«
der; um de Mariaga, que Canhoünln u e o*
em goal, e um de GutiaMTex, qur (*d » bat
fora. . „

JOGO PERU X EQUADOK de G
que Vargas cobrou e Ormenii" ti,«í'i .

JOGO PARAGUAI X URU0O» JB! a
real, que Vasquw a»brou e com rrtrt «u.

EXTÜLSOES
Foram expulsos de campo. »MJ £ 4

Flores (Chile), por ofensas ao àrWtt ^ditt
guai), por agressão a advervarlo; » US
por agrs?ssáo a advensario, e Ron»era*f»
go violento.

JUIZES EM AÇAÍj

Mr. Barrick, 6 Jogos; Gama M»
Armental, 3 jogos; ^farlo Gardelll,
jandro Galvei, 1 jogo.

RENDAS
1* rodada — No Rio: Cr$ 877J

Em São Paulo: Cr$ 319.202.00; J.
Rio. Cr$ 131.294,00. em Sáo l>sul,ÍÍ
rodada (dupla): no Rio CrS 130 »^
CrS 798.492.50; 5.» rodada (dupU)ls"
em Sâo Paulo: Crf 333.307.50; 6.
Rio, Cr$ 40.933,00; em São Fa"l°:
já arrecadado: CrÇ 3.269.067.20

A PRÓXIMA RODi
Serão realizados danningo o*
NO RIO — Brasil % Peru
EM S. PAULO — Boliría s

Uruguai.

J
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Uma escapada do ponteiro direito Drago, do Peru, vigiado pelo zagueiro Sanchez, do Equador. Os peruanos iiiipiiscrarn-sc por quatro a zao J
A sexta rodada do campeonato sul-americano de football compreendeu na

noite de quarta-feira última três jogos : dois no Rio, Chile x Colômbia o Peru x

Equador, e um em São Paulo ¦ Paraguai x Uruguai. Pelas atuações anteriores

apontaram-se como favoritos para as três pelejas os chilenos, peruanos e para-

guaios, ainda que se respeitando quanto a estos últimos a tradicional flama e

combatividade dos uruguaios. No entanto apenas os peruanos confirmaram,

com absoluta autoridade esse favoritismo, impondo-se aos equatorianos pela
ampla contagem de 4 a 0. Nos demais jogos rogistraram-se autênticas surpre-

ias : Os colombianos, com o arqueiro Efraim Sanchez numa noite de gala, não

permitiram aos chilenos mais que um modetto empate de 1 a 1, enquanto os

uruguaios, no Pacaembu, marcavam sensacional triunfo sobre os guaranis pela
contagem de 2 a 1. Um feito de maior expressão ainda, quando se recorda que
nos dois últimos certames em que se defrontaram, em 46 em Buenos Aires e em

47 em Guaiaquil os grandes ases do football uruguaio foram batidos pelos para-

guaios por 2 a 1 e 4 a 2 respectivamente, e que a atual representação oriental

compõe-se de elementos novos, amadores em sua maioria.

UM A UM NO JOGO CHILE X COLÔMBIA

Mas passemos a um rápido desfile du que foram os três jogos dn sexta rodada
do sul-americano. Para começar vejamos o ju«o de ubeitunt da noitada no estádio
de Sao Januário em que se defrontaram chilenos e colombianos. Poi um Jogo bas-
tante animado em quo os andinos exibindo melhor técnica, mato Classe, mais sen-
tido de "association" esbarraram com a valentia do team colombiano, mais rude,
menos técnico, mas estimulado pelo calor cia torcida, toda a seu favor, jx;la cirçuna-
tancla Justamente de ser o mais fraco, e tendo ainda a «mp-d-Ogal *«»««> 

,d«
Efraim Sanchez. que despedindo-se do campeonato continental, chamado que foi a
Buenos Aires pelo San Lorenzo de Almagro, como que requintou ^Proporcionai
ao público carioca uma exibição da «ala. Em verdade o arqueiro colombiano foi um

portento n guarda da sua cldadeW. Destarte o Chile nao conseguiu mais que um
Splte de 1 a 1. Goals de Hu«o Lopez aos nove m nu tos do prto ro tw.pii de
Berdugo aos Vinte e dois minutos do segundo periodo. Assinale-se que esse g°a 1 cle
BerdUKo foi o primeiro marcado pelos colombianos no atual ce-rtame O Juiz Mario
GardtíK, da Fedemç&o Paulista, mas credenciado pela delegação do Peru, fez a sua
estréia no campeonato atuando cor* acerto.

Os team formaram assim: CHILENOS - ^^^I^SSÍ^Íí "lSÍi?-
Busquei e Munhoz; Rlera (Castro), Salamanca %^»J^SÍÜ^SúíPcaínez e Hugo Lonez COLOMBIANOS — Sanchez; Mcjlas c Mariana «Picalua) cas
^Ibuono Gue°r?a e GuUerrez; Garcia. Ruiz «depois 

^S^ÍStãffíãSízalez Rubio., Berdugo e Carrillo. Alem de SanAwW^g»""LJSJSSÍbiÍSuS

Busquet, Salamanca, Castro e Hugo Lopez.

VENCERAM COM FACILIDADE OS PERUANOS

No «esundo encontro da noitada de Sáo Januário, os peruanos marcaram uma
vltoS? íaXobre os equatorianos, pela 

contagem cte 4¦ 
J.0L 

ÜJ|. P^acurd^ 
jHJf.nSn H^ivnn rir. *ít uma suroresa, pois que diante das ultimas atuações cios can.iri-

ShSs*^Síte ae.s-üXualo?«3 a 2). aaLnraguaio* (! a 0) e a<* c,hlkíUi? nhft °' 
,^1

Serv-i L eme os meamos fo.^m dar tftbalho aos peruanos, perdendo lambem por
E£m\l 2aqrS?n?MM™So foi isso o que se verificou. Desde os primeiros instantes

da luta os oquatorlanoe deixaram so envolver pelos adversários, nao tendo em ne-
nhum momento ameaçado a vitoria dos alvi-rubros. JA na primeira laso os_povua-
nos venciam por 2 u ü, graças fl goals de: Salinas aos vinte c sela minutos c Rlv|.l'0f'
contra, num chuto de Mouquera, aos trlnin o sele minutos. Na segunda etapa uciix
Castillo, aos quatro minutos inum.u o terceiro goal dos "Lucas" e nos quarenta
minutos Podrassza encerrou a contagem vencendo Tones pola quarto ve"/,. j am po-
sltivar a ma sorte dos equatorianos na noite de quarta-ielra, na cpie- «o registrai
ainda que: foram eles íavoieclclos com um penalty no sentindo tempo 0 nem Isso
aproveitaram pata tirar o sero do placard, O penalty nasceu ele um foul do Uou/mu./.
cm Malclonaclo, aos cpiinze minutos daquele tempo. Cantos iul o em anrgae o cio. na-
lei a falta máxima o atirou íorte sobre Ormonlo que rebateu. O mosmo Cantos tor-
non a chutar paia o goal e üniu-nio entfto defendeu com segurança, agananüo a

pelota e afastando de vez o perigo.
OS TEAMS A A ARBITRAGEM - Os quadros formaram assim: PERUANOS

Ormenio; Puentcs e Arce; Pacheco, Gonzalez e Calderon uie-pois íi.^c^ciiu . DjJB^
n-l.x castillo (depois Tito Drago), Salinas, Mpsquera e Pedrazza,;BMATORIANQB

 Tones' .Sai.ehez e He.i.i.-o ulepois Vargasi; Rlvcros, Vasquez e Salgado, AHUv

ga (dS Saneei) Cantos (depois Oamica), MaldonadO Vargas « An.nae c Na
Iqulpe peruana Ormonlo, pela defesa do penalty, Arce Gonzalez, sal.. « <• M' ¦; 

1(^a
e Wiix CiimüIo apareceram como os melhores, enquanto no Bquado . .<^ , uej.
Sanchez e Malclonaclo conseguiram aparecer bem. Alberto cia Gama Malchu tol

um juiz que satisfez na direção do encontro.

A SENSACIONAL VITORIA DOS URUGUAIOS BORRE OS PARAGUAIO»

O match mais Importante da sexta rociada do sul-americano foi sem dúvlda.O
( ue ur Ufi mis e paraguaios realizaram no Paeaemlm. Para começo de atração havia

i i ru anua cie c tarem OS guaranis sem denota, iguais aos brasileiros.

SorSfnallderança pela contagem de pontos perdidos.E ata^o í^ to vlwmg
uruffUftlos da uma denota inesperada ante: a Bolívia c que estava a c-xlgn tmui. loa-
buSSÍao iSdiato. SUm condições o prelio prometia cercar-se de grande movi-
mSçfto e oferecer pelo menos granei.: empenho dos litigantes p, ia vitoria. B em
v ide ainda que Bem constituir um primor cie técnica, o espetáculo do Pacaembu
va fe u pelo c-ntusiasmo. Enquanto os paraguaias apareciam com um jogo mais. hó-

do em suas linhas gerais, com um pouco mais de armação ttocamesm^o •¦
nualos fizeram valer a sua Juventude, e com um tipo de- Jogo mais veloz c matfe pui-
tico, conseguiram ao final cia partida apresentar üm placarei de- dois a um a,aeu fa-
¦or traduzindo urna vitoria sensacional, a altura das tradições do joc.tball orlentol.

,)a no primeiro tempo os uruguaios haviam firmado a vantagem de um a zcio. Um
tento de José Garcia, aos vinte e dois minutos cie luta, inaugurou o placard. Na se-
eunda etapa os paraguaios conseguiram empatar o Jogo, graças a um pena l.y de
V areai ípie- cometeu hands dentro da área. Vasquez cobrou a falta máxima o
marcou ô tente, cie empate aos Vinte o um minutos do tempo, iress minutei:, depois,
porem, os uruguaios voltaram a avantaJar-Se no marcador com um novo tento de
José Garcia, mim magnífico passe de Betancourt a cujos pes se atirara o aiqueuo
Maciel. E não houve mais alteração no placard até o final do Jogo, que nas nalou
assim a primeira derrota dds paraguaios no certame, derrota cpie colocou o masu

J 
OS QUADROS E OS MAIS DESTACADOS — Formaram assim as duas equipes

no match do Pacaembu: -- URUGUAIOS - Arizabalos; Gonzalez e Godea, Viuo-
real. Roberto Garcia e Simon Garcia; José Garcia. Moreno, Ramon Castio Bela»!-
court e Suarez. PARAGUAIOS — Maciel; Gonzalito e Céspedes; Negrl, Naidcm o
Cantero (Calonga); Barrios. Lopez (Romero), Arce, Benitez (depois Rivas) c: vas-
cfuc-z. Destacaram-se no team vencedor o arqueiro Arizabalos, o zagueiro t.onza '.•-.,
o centro-medio Roberto Garcia que reabilitou-se do fracasso do joge ecm n nonvia,
o half de ala Simon Garcia e os atacantes José Garcia, Moreno e- BetancoiuL. m>
tram vencido o arqueiro Maciel, o zagueiro Céspedes, o meclio NardUJi c os avniwe-?
Barrios e Arce foram os melhoreis. Na arbitragem funcionou Mr. Barrick, finoima-
lidou um tento de* uruguaios, que seria o terceiro, louvando-üe nas !iIlim'^0^r"°
bandeirinha que acusou off-side de Suarez, o marcador. O meia Romero, cio tara-

guai íoi expulso de campo na fase final do match, por jogo violento.
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O B°al sensação da tarde de Pacaembú: Orlando, de "bicleta". vence Sanchez
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raltiuioi dai tiai acrai O lelia: itralr* dr ¦«•(•
icmpe \.\. filará pfrtrtlaatf«le laaadlada para

MONTAGEM E CONSERTO DE APARE-
LHOS DE RADIO, DE TELEVISÃO,
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muiio rnaU «juc o ousto do» kcuh «••tudo».
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SAO PAULO, abril (I)c P. Frank, especial par» o GLOBO SPORTIVO)
— Terminou, eom a exibição frente aos colombianos, a serie de parlula*
programadas par» o selreionado brasileiro no Kstadio do Paeaembú. tom
exceeao d.i primeira, contra a Holivia, as demais apresentações do conjunto
cebedense não chegaram sequer a emocionar a torcida. Padrão de jogo po-
bre, agravado ainda mais pelas fracas qualidades técnicas e individuais dos
componentes dos selecionados chilenos e colombianos, displicência da maio-
ria dos jogadores cebedense» e visível falta de entendimento entre as va-
rias Unhas foi o que os paulistas, ansiosos por assistirem a repetição dot
feitos contra o Equador e a Bolívia, presenciaram. No match contra o Chile
por nxemplO, não lesta a menor dúvida de que os brasileiros foram senho-
res absolutos do gramado durante todo o transcorrer do prelio. Aos chi-
!ein»s coube apenas a preoeupação de se defenderem com unhas e dentes,
procurando evitar a goleada E o conseguiram. Mais pela desorientação que
reinou entre os integrantes do conjunto cebedense que mesmo pelas suas
Qualidades defensivas. Não houvesse os brasileiros "amarrado" o jogo, numa
exibição individual irritante, sem conseguir sequer presentear a assistiu-
ra com jogadas espetaculares, embora sem efeito prático, os chilenos seriam
goleado* conto o foram equatorianos e bolivianos. O sistema defensivo em-
pregado pelos chilenos não obedeceu a planos previamente elaborados; foi
;>osio em prática r apresentou resultados em face da péssima conduta da
equipe cebedense. Tiveaaem^os nossos representantes empregado um jogo
mais aberto, de "primeira", com pa«ses longos e rápidos, nada pode-
riam íaxer os andinos para conter a goleada que seria merecida. O J©~>
seguro, forem, faeilitou-lhes garantir um resultado honroso, satisfa/en-
do-os r ta» ponto que em momento algum se preocuparam em procurar, con-
eutenaduneiite, o arco» confiado a Barbosa. Bastava-lhes limitar os teu-
tos dos brasileiros, amontoando-se dentro da área e desfaendo de qualquer
maneira :us claudicantes investidas de nosso ataque. Nas poucas oportu-
nidades bem aproveitadas pelos atacantes comandados por Nininho. quan-
do por aeaso talvez, foi usado um jogo aberto e penetrante, a cidadela de
livingMone correu sérios riseos. mas disso pareee que não se apercebera m
os» responsáveis pela nossa equipe.

(Conclue na página seguinte)
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O BRASIL
NO SUL-AMERICANO DE BASKET

A ESTREIA CONTRA OS PERUANOS
i

Está marcado para amanhã, sábado, a inauguração do
14° Campeonato Sul Americano de Basquete, em Assunção.
Brasileiros, paraguaios, chilenos, uruguaios, argentinos, pe-
ruanoe e equatorianos estarão em cotejo no certan\e. que
apresentará como atração de aberaura o prélio Brasil x
Peru.

A seleção brasileira que se encontra na capital para-
guaia desde têrça-felra última, contará paru a sua defesa
com os seguintes jogadores: Tião — Álvaro — Getúlio —
Alfredo — Aogodão e Godinho. da Federação Metropolitana;
Alexandre — Ângelo — Brasil — Silvio e Marson, de Sáo
Paulo; Almir, da Baía; e Duda. de Minas; tendo como téc-
nico o veterano "scratchman" Simões.

O chefe da turma nacional é o Sr. Adolfo Seherman. os
delegados são Florisvaldo Bandeira e Mário R. Pereira e os
SAladino Astuto e César Porto (Gatinho). Todos estão
hospedados no "Grande Hotel Paraguai", de Assunção.

OS CAMPEONATOS DE 1930 A 1947

¦ Os treze campeonatos oficiais anteriormente disputados
ofereceram estes resultados finais:

l.o — 1930 — Montevidéu — Campeão: Uruguai; vice- Ar-
gentina.

2.o — 1932 — Santiago — Campeão; Uruguai; vice: Chile.

Campeão: Argentina; vice:

Campeão: Argentina; vice:

3.° — 1934 — Buenos Aires -
Chile*

4 o _ 1935 — Rio de Janeiro
Brasil.

5.° — 1937 -— Santiago — Campeão; Chile; vice: Ururgual.

6.° — 1938 — Lima — Campeão: Peru; vice: Argentina-

7o — 1939 — Rio de Janeiro — Campeão: Brasil; vices:
(empatados): Argentina — Uruguai e Peru.

8.° - 1940 — Montevidéu — Campeão: Uruguai; vice- Ar-
gentina. _

9.o __ 1941 — Mendoza — Campeão: Argentina; vice; Peru.

IO-0 — 1942 — Santiago — Campeão: Argentina; vice: Uru-
gual.

tl.° — 1943 — Lima — Campeões (empatados): Uruguai —
Peru e Argentina.

12.° — 1945

13.° — 1947

Guaiaquil — Campeão: Brasil; vice: Uruguai.

Rio de Janeiro — Campeão: Uruguai; vice:
Brasil. _ • __^____«„

Defesa de Kfraim Sanchez, enquanto Nininho e Picalua caem ao solo

VENCIDA A COLÔMBIA POR 5 X
A preocupação do Jogo desleal também contribuiu sobremaneira para enipanar o brilho que a p»-

loja poderia ter apresentado e deu ii mesma um aspecto triste. Aliás, é preciso notar que a péssima con-
duta dos nossos scratchmen foi conseqüência direta dos excessos e atentados a disciplina. Ao iniciar-se a
partida tudo fazia crer numa excelente exibição da equipe brasileira. Nosso ataque, principalmente /az»-
nho e Jair, vinha se portando bem, com oportunas Jogadas e Infiltrações Insldiosas. Ante o jogo agressivo
mas nâo desleal dos chilenos os nossos nfto se contiveram n começaram a aplicar faltas condenáveis «.«¦
elementos da retaguarda chilena sobrcssaiiulo-se então .infc e Zhdnlio. At» serem chamados a ordem pelo ar-
bitro c pelo capitão da equipe, a redução dr reiidlm ento passou a ser visivelmente notada. I'. os demitia,

parece qu*! soHdaíoH 00.1^0*, dôls meias, seguh-am-nos na prática «le um J»Ko doHcolorldo desptrdleando
energias ao minimo o descontentando à grande torci da que compareceu ao l aeacmbú Com oxocçfto^
Barbosa, que quase nfto foi empenhado, apenas Itul e Bauer lograram fazer algo de utll pelo quadro sem
íontudo' Jogarem como sabem t' podem Jogar. Os demais, fracos m^m*^^^***!^^
cisão tanto de Augusto como de Mauro. Na linha de ataque. Çlaudlo, Zl/inho e Jair. como donos da
bola reUrdavam e.avanço, permitindo a colocação da defesa andina. Nininho, descontrolado, sem chega*
r^er ar uma única Jogada^ Simão completamente esquecido no primeiro tempo, pouco OU nada fe/. na
cta^à derradeira, praticando um jogo lerdo O para trãs. Nos chilenos só temos a tlestacar a figura «te
Lltingsonè ITatlcou boas defesas'quando chamado a Intervir. A zaga bastante firme e os demais, sem

qualquer projeção, llmltaram-se a barrar as Inócuas tentativas dos brasileiros para chegar ate ao arco <te

LeVN?toSoÍ» 
contra a Colômbia a decepção «Io público torcedor foi amplamente patenteada. Afl ™nãM

de 790 e 800 mil cruzeiros mio M> repetiram eomo um protesto mudo «le quem ae sente legado E o. pou-

jsapssSaE ísijsskrjarsasii asar rs^-S!ff*ist_rasa^^a
AlU 

!J ^^^-â^^lS^iSi^^^SSá' *™ "üv,«111 «"*' °" oolòmbiahOB nfto exigiram

nSio/^foSf^o nosSo^ouJ^^^Í^Sçío o renome <*p«rtlvo do Hraall exigia um* melhor CO£
iEZteáSrZSi representatites Os cinco tentos a /.ero são realmente sinal inconteste da superioridade «te

íower?7nSfflrME?isto^nfto pode nem «leve Justificar a displicência mais uma ver. posta em jogo p*-soccer orasut iro 
;T"" 

'""' 
„..inlBI,tu da CHI) O público presente, embora retlu/.hlo, merecia um m-a

Sr SSSS? fifi3fi£&n£$!& que « 
'eram 'ouvir, 

numa demonstração patente «Io aborreclmcnt.
^SS^A&wi^^rií^è atribuir a atitude da torcida paulista, pois mesmo «* elementos «•

mm^mO""* ;i contento. Os demais, abaixo de qualquer critica, seja pela indecisão,
como «e verificou entre os elementos da retaguarda, seja pelo excesso «te
tintas dos avantes. Os colombianos praticam péssimo football, especial-

mente seu ataque. Se hOUVOSSC um pouco mais de classe individual •

coordenàofto, teriam marcado tentos, pois oportunidades para tanto uüo

Uns faltaram, Todavia, ao chegarem nas proximidades do arco vacila-

vam e desperdiçavam ocasiões excepcionais. Apenas ihh* duas vexes Io.

Kiaram visar bem o arco de llarbosa: da primeira ver., o guardião bra-

sileiro foi empenhado para defender um forte shoot rasteiro e bem colo-

cado, e da segunda, com Barbosa jâ vencido, a bola foi ter ao travessa».

A figura máxima da equipe colombiana foi seu guardião Sanchez. Km-

penhado fortemente cm algumas ocaalõ«ís, saiu-se airosamento, nada po-
dendo fazer nas bolas que o venceram. Os demais, cm plano dc Igual-

dade, destacando-se ligeiramente o zagueiro Picalua e o avante C.arcia,

ente possuidor de grande velocidade e quase perfeito controle da pelota.

RECORDES AUT0N10B ILISTICOS

O 4o goal dos brasilei ros, feito D«r Ademir

Um automóvel "Austln Atlantic" cobriu u*ma distância
de 10.411 quilômetros em seis dias, numa velocidade media
de 114 quilômetros por hora. em Indiana.

Esse carro tem ainda um dia a correr na carreira de
Indianópolis. em sua tentativa de resistência-récorde, num to-
tal de sete dias. Grande parte da prova vem se fazendo sob
chuva e neve, muita vez a uma temperatura inferior a zero
graus.

Tanto o auto quanto seus três motoristas foram dacioi
ontem como em boas condições, embora um destes últimos ti-
vesse de ser retirado do automóvel d«avldn -o frio

„¦_...„ 7,„...7..-,. ., ¦



•"-, "."" ¦ T.qi.ffijffg!,

¦

Página 12 Sexfo-feíro, 22 de abri/ de ?949 O GLOBO SPORTIVO

B 
'

Hfe^TlZjJ.?.. If ITTP ifll UlBw 8ÇT •?**•
E__S*'('-" Úiktfsifál " - <t'*tt'"V

¦Sr fti»_^H__^d_[. '' yulPy jK i . *í"'

_£ vida de /o e Xo uís
o

I v

Capitulo II

INFÂNCIA EM ALABAMA

JOK LOUI8

A mãe do campeão afirma
que Joe era o mais chorão

dos seus filhos

(COPYRIGHT DE THE

NEW YORU' TOMES E

DE TIME, INC , ESPE

CIAI PARA "O GLOBO

SPORTIVO")

MINHA mão afirma que eu era o mais chorão dos seus

1 
filhos Eu chorava mais alto e mais tempo quando ela

me batia ou quando machucava o dedo do pé num tro-

peco Lcmbra-SC ela de que comecei a andar quando Unha

11 meses ou seja, que comecei a firmar-sc nas pernas minto
tarde para um Barrou Meus irmãos e irmãs andaram mais

oédo Poucas vestes adoeci. Minha única enfermidade foram

dores de Ouvido, quando tinha seis ou selí anos, e nunca me
faltou apetite Nunca experimentei praticar atletismo, quando
menino; nao tinha queda para isso A minha primeira expe

riem ia foi feita pouco tempo depois de nos mudarmos para
Dclrolt, Ganhei uma prova de arremesso de peso numa com-

petição em BClle iSle, quando contava cerca de 12 anos.

Quando venci o campeonato mundial de bwt muito escre-
veiam os cronistas a respeito da dificuldade que tinham para
vencer o meu habitual mutisiuo Biz minha mãe que lhes po-
dia ter dito então que eu não era diferente na minha infan-
tia; que não podia pronunciar as minhas palavras com elare-
ra, como o* meus irmãos e irmãs Ao freqüentar a escola, o
professor Obrigava-me a repetir inúmeras vezes a-s palavras
Aos poucos, ni ficava teimoso, e acabava por não pronuncia-
Ias de modo nenhum Relembra minha mãe que um dia vim
para casa e lhe disse que não voltaria mais à e>cola, porque
me obrigavam a repetir tudo que eu dizia, Isso não acontecia
00111 o.s outros meninos

Adquiri então o habito de não falar muito, mesmo fora da
escola 1Hz minha mãe que eu era diferente dos outros Bar-
rows, a esse respeito Brincava sozinho e sozinho caçava co-
hras Kra novo demais para trabalhar no campo, mas postava
de alimentar as galinhas e porcos, r um vez ou outra colhia
algodão,

.lã tinha completado seis anos quando nos mudamos para
outra moradia de colonos, bem no coração das montanhas Bu-
calcv. Era uma pequena localidade que não consta nos mapas
Chamava-se Monte Sinal, situada a algumas milhas da rasa
onde eu nascera- O que mais me ficou na memória desse pc-
ríOdO foi a maneira como no* habituamos ao frio Nem sem-

pre usávamos sapatos e guarda vamos as nossas melhores ruu

pas para os domingos Na cabana, tínhamos apenas lampiões

a querosene, rs ã noite, a luz mortiça dava a tudo um a,spectu

tristonho. Eu gostava de ficar sozinho Krcalcitrava quando
minha mãe me obrigava R dormir com os meus irmãos, trê-
numa cama

Em Monte Sinal, a nossa cabana era de madeira, pintada
de cinzento à margem da estrada de Waverlv. na fazenda de
YValtons. Minha irmã mais velha, l.ulalia, costumava conduzir
a mim e minha irmã mais nova, Vunies, ã escola da iRreja
Batista ile Monte Sinai Eu pegara o hábito de gaRuejar. e
evitava falar muito para que os outros garotos não caçoassem
de mim Quando Fulalia voltava para casa, Vunies seguia pa-
ra a escola, mas eu tomava ouro rumo •

0 GLOBO SPORTIVO
Diretores : Roberto Marinho
Vkirio Rodrigues Filho. Ge
rente i Henrique Tavares. Se
-.retáno : Ricardo Serrar
íedação, administração c
jficinas s Rua Bethencouu da
Silva, 21, 1.° andar. Rio de

Janeiro. rYcço do número avulso para todo o
Brasil : Cr$ 0,80. Assinaturas : anual, Cr$ 40,00;

semestral, Cr$ 25,00.

1

.&

Cr.^80;

 . - ¦ • . . • . 
"'Tg 

|

^^Pf WL m0^awm\. ?rf%f^. *>[ 1
1 wmRÊBtvf ' -M <mr^ H 1 ¦¦¦_*_—rfT— li

/:^Êm -Tr *êê ...-J 11 ie
"SÊ m - ¦%ãS8ám^HÊF. ,„ ___.imii'h i_ttlWliBWSffiW?^M-iH?^/ " ^P^^^wlítí^KKl -¦ ^^1

'^^1* ^^¦Hk!; ' ;fâir 'í^_^_^_Ki#9,***^'¦: 'Wr^W^ Mk. ' i---ífHI
*•'¦'í »¦' v^H^BBLi . •;# Wwne' * ¦ r-~r' _¦ _______ ' *•* Hi- § WÊÊMéi^ -'<%Ê L - &-fW MA BiM^k-. "? III

^^•w * "vM\ h.c3 j£& Ea.
'"' ^».'; »'•"*-._. Waf&M* mm. f: < ' '

x ''«r^T í" Jq B9£-Jl Pi li1

II- - f Al li...
ÍHÉ^&v$^illfl__H^_^rvKfv *•'":-í^il ! "

^w ^bhwib---; .ja^fe»_g_Mfi_fr_ai_M_^M B^Bg»^ %H -iíil_áL^^H«

¦ B*B" ¦-*• P'^11 < i.

Ao se despedir do título, Joe Louls fa Ia ao presidente da Comissão de Boa )
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IA para os pântanos, à procura de cobri nhas. No verão, eu sabia de um poço para na-
dar e lugares para pescar. JORava um pou co de baseball, mas não muito. Gostava de brin-
car no algodão com o pequeno Fat Broo ks. Fra da minha idade. Fizemos amizade logo

que o pai dele, e mamãe se casaram. Gostava mos de deitar no algodão quando Ia para o ar-
manem, nas carretas. As mulas caminhavam len lamente na estrada enlameada e nós dávamos
pulos no alROdào. Nos dias quentes, enchíamos um balde no poço. c eu e Pat segurávanio* na
alça para transportar apua fresca para a piau tação. As crianças mais idosas, meu padrasto c
minha mãe bebiam a aRua servindo-sc de conchas, que custavam cinco cents na loja. As ve-
zes, eu lavava o assoalho para mina mãe. Apra dava-me ouvir dela que eu fazia bem esse tra-
balho.

Minha mãe pensou que eu daria para a musica, não sei porque motivo. A única coisa que
toquei lã em Alabama foi uma arpa •juice" E *™o era uni bom tocador. Todos os garotos to-
tavam esse instrumento, mesmo os Rcmeos Lan Kle>- brancos. O pai deles era proprietário da
maior parte chis terras daquelas paragens. Quan do eu servia no Exército e fui ao Condado de
Cambers para rever os velhos lugares, visitei o Sr. LanRley, que me disse que uni dos gêmeos
era aviador. Tinha sido derrubado, e os japoneses conservavam-no preso. Jamais soube se vol-
tou aos Estados tinidos

Certas pessoas julRam que Rasto muito tem po aporá divertindo-me. Talvez seja assim Mas
quando eu era garoto em Alabama não havia mui t« que um pequeno colono pudesse fazer para
divertir-se Logo que atingia idade suficiente ia trabala-r no campo, de sol a sol. A noite, per-
manccia na proximidade de casa e ia cedo pa ra a cama porque toda a energia era pouca par.»
o trabalho do dia sCRUinte. Os dias mais diver tidos para mim, lembro-me, eram os sábados,
quando «u ia a Camp Hiíl de carroça com meu padrasto. Camp Hill era uma cidade, com lojas
enfileiratlas na rua principal.

Meu padrasto i-cpreendia-nos muito como qualquer pai, mas deixou-nos ir bem longe an-
te?i de por-nos a mão — e ele a punha tão de pressa no seu Pat como em mim. Era canhoto,
lembro-me, e podia realmente alcançar-nos on de queria. Comíamos bem na fazenda — milho,
batatas, presunto. Ratinha e peixe. Jamais pas samos fome. Revcjo-me esperando com Fat na
carroça, nas noites daqueles sábado Ele trazia para mim e Pat queijos e biscoitos, e Isto era
uma festa para nós. Tínhamos que fitar na car roça. Ele era severo quanto a isto. Não queria
que nos metêssemos em apuros

OS PRECONCE ITOS RACIAIS
()s garotos que viviam Ia para aquelas lon Rinquas paragens não tinham muito, mas eram

ainda assim felizes. Nunca entramos num cine ma até que fomos para Detroit. As nossas nie-
lhores épocas eram a procura de ovos, por vol ta da Páscoa, e o Natal, quando pendurávamos
a> meias na lareira. Tudo sabíamos a respeito do Papai Noel, mas não tínhamos árvores cie
Natal como se usam no norte. Maçãs. laranjas e confeitos de hortelã era o que se encontrava
nas meias.

Antes de dizer como fomos para Detroit, q uando eu tinha 12 anos, há uma outra coisa que
desejo antecipar Em todo* os anos que passa mos em Alabama nunca ouvi referencia a raça
ou algo semelhante. Ninguém falava a esse res peito, tanto quanto me lembro. E se falavam em
linchamento, foi coisa que jamais chegou aos m eus ouvidos e aos da minha gente. Era tudo di-
fercnle agora Só tratamos conhecimento com tais assuntos quando chegamos a Detroit. Km
Alabama. eu brincava com os gêmeos Langley. e outros meninos brancos, e não tínhamos cons-
riencia da cor Sabia eu que eles possuíam coisas que me faltavam, mas aceitava isso como
natural Jamais liguei essa situação à diferença racial Se eu assim fizesse não o esquecerü
agora

Perguntam-me sempre se eu era brigão quan do garoto Eu não lutava muito. Brigava menos
que meu irmão Lonnic. talve* menos que a maio ria dos outros garotos, porque eu era mais con-
trolr.do Diz minha mãe que eu não brigava; em vea disso, eu revava as coisas na brincadeira
Lembro-me de uma briga que tive com um menino, quando morava em Camp Hül. Lutei cot»
outro garoto, mas não me recordo porque e tam pouco do sen nome A professora nos viu era

luta pel» janela da escola Wa me açoitou como castJRO, mas deixou o outro garoto em P-lí
(CONCLUE NA PAGINA SEGUINTE»
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Maior destreza em campo...

ichò por isso que levei vantagem na luta. De raro
,, raro. tinha pequenas brigas como essa. mas

' 
1;l q™e i«.sse al?uem dixer: "Um dia Joe Louis

ri o campeão do mundo». Nada que »"».ca^se
i,s«,. E íoi coisa com que jamais so.Mei. pois, como

« disse, não era do tipo sonhador. Lu contava 12

anos quando Pat Brooks ouviu falar dos salar os

qü a Ford e-stava pagando. Ele ioi em primeiro
Lar e. depois levou-nos para Detroit. Fomos re-
ii.lir com parentes cm MacComb Street. A casa es-

Uva super-habitada. mas. em compensação, (lis-

{SSiMtS de luz elétrica e Instalações sanitárias
dentro do prédio.

Em Alabama. a iluminação era a querosene e
o banheiro, no quintal. Meu padrasto consepuiu
uma colocação com a Ford. e «J»ga re^dír
sotinhos em outra casa. cm Catherine Street, *re-

quente* a Duffleld School, mas nao consegui apreu
,l,r lá mais do que aprendi em Monte Sinai, fcra
rrande a minha dificuldade em acompanhar a cii»-
m e isto em nada me agradava porque eu era
maior que os outros garotos. Vunies cm pouco tem-
po me pegou, e logo adiantou-se. Ela e a InteU-i
tente da familia.

Fu ganhava um U7»iar. de vez em quando, tse-
pois da escola, entregando gelo. Trabalhava numa
companhia com Freddy Guinyard. Ele ficava Ia
,ni baixo cuidando do cavalo, e eu levava de 30
a 10 quilos de gelo pelas escadas. Nao me impor-
tava o trabalho duro. Creio que isso contribuiu P»™
a minha carreira. Ganhei algum dinheiro ta-zen-
do entregas para mercearias, também. Todo esse
dinheiro ia para casa. Nós precisávamos < ele. No
norte, nao comíamos tão bens como em Alabama.
A comida custava muito, caro.

NUMA ESCOLA PROFISSIONAL
A noite, postava-me eu na esquina, com a tur-

ma de Catherine Street. Brigávamos, mas nada era
de Krave; simples lutas de garotos de rua*. Entra-
va-se na luta e esmurrava-sc da melhor maneira
possível. Como eu não ia a contento na Du""\W
school. mandaram-me para Bronson rrade Scitooi-
Foi idéia de MLss Vada Shwacter. Lra uma das pro-
lessoras. Ela calculou que era melhor que eu miu-|
casse as mãos, em vez da cabeça.

Trabalhei como carpinteiro, em Bronson. e i"
bonitaa coisas; minhas estantes e brinquedos. Nao
sne faltavam habilidade para tanto. Quando eu Wf
usinava os trabalhos, levava-os para casa, para
usá-los. Não tínhamos muito moveis e estes eram
üe difícil obtenção. Meu padrasto foi dispensado
da Ford em conseqüência da depressão econômica.
Minha mãe viu-se obrigada a ir ã Agencia de so-
corro e esperar em fila Para obter alguns dólares
por semana. Anotamos tudo o que recebíamos e
pagamos tudo — 270 dólares - <lua"do ganhei
1.300 por derrotar Charlie Massera em 1934 (Cinta-
Ko). tèuando tinha quase 17 anos minha mae con-
tratou um professor de violino para me dar «-
«ões. Imaginou ela que eu desse para a musica, mas
recebi apenas cinco ou seis lições. Nunca consegui
tocar toda a escala. O violino devia sentir-se intie-
féso em minhas mãos-

O que aconteceu íoi que me tornei realmente
interessado em box. Cruzei luvas com outros garo-
tos no ginásio dc Bronson School. Veio-me a cabe-
ça que podia lutar no torneio das "Golden Gloves
e ser alguém no ringue.

A noite. agTupados na esquina, falávamos nas
grandes bolsas que os "boxeurs" recebiam. Thurs-
ton McKinney- que cursava a Bronson. alguns anos
mais adiantado que eu. disse-me que nao se podia
ganhar dinheiro com violino. Informava-nos o que
pugilistas como Kid Chocolate e Jack Dempsey ga-
nhavam. Mostrou-me no "Bing Magazine" como
apuravam mais numa luta que um violinista em
toda sua vida. Encheu-me a cabeça com essas idéia. .
© minha cabeça encheu-se dc grandes cifras.

(Continua no próximo numero)

Aos que praticam esporte ou trabalham,

um cálice do Vinho Reconstituinte

Silva Araújo, antes das refeições,

dá maior resistência física, aumenta

o bem estar e torna a vida muito

mais alegrei Contendo Cálcio,

Fósforo, Peptona e Quina, o Vinho

Reconstituinte Silva Araújo é um

tônico poderoso, apropriado para

homens, mulheres e crianças.
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«V Tomando o
Vinho Reconstituinte SILVA AKAUJO /
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SILVA lllü III
— vale saudei

Um produtow

(ÁumenTe 5U05 enerqiaõ

¦ç^0$@NS&*^'y:' y<£m

com

-oxyLcK^r-^*
o "crack" «Io íufolxjl,
campaão carioca d» S7-S8

quo na vida civil • ungm-
nrniro-orqu/fofo — gosro
da vida campojfrn • do«

peicarini OrSovio da
Morais o sua mposa, to-
mam à« rofoiçôoi o V/nlio
Recon«»ifuinlo Silva Araújo.

Oi MÉDICOS ATESTAM...

Dii o prof. MAURÍCIO DE MEDEIROS .
"Ateito quo tonho empregado com o»
melhoro» roíullodo», o Vinho Reconjrl-
tuinlo Silva Araújo."

o Cálice da baú de!
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VITORIA DIFÍCIL DO CHILE
SOBRE O EQUADOR
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Busqueis investe sobre a arca equatoriana |
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EMBORA FAVORITOS OS ANDI-
NOS NÃO FORAM ALEM DE 1X0

Embora as duas derrotas sofridas em São Paulo,
« prtineiiii ante ti BOÜVln por '.i a 2 e a segunda
por 2 a 1 ante o Brasil, os chilenos nati perderam o
seu prestigio no atual campeonato sul americano de
lutehol. Em verdade ninguém deixa de reconhecer
|Ue o revés ante a Bolívia foi unia dessas surpresas
Icseonrcrtiuites. mas bastante comuns no futebol.
Possuidor de- mais classe, de mais espirito de con-
junto o quadro chileno, todavia, íoi vencido Pela
maior disposição tle luta tios bolivianos, talvez pelo
IXCesso de confiança com que entrou em campo pa-
ra a peleja. E quanto ;i derrota ante os brasileiros,
lepol.s destes terem esmagado os seus adversários
interior cs por í) a l e 10 a 1. o modesto 2 a l venii-
ratlo foi até honroso para a seleção do_ Andes. Nes-
ias conclit,ões. para o seu terceiro compromisso no
campeonato — domingo passado em São Januário
— conta os equatorianos, que vinham de Ires derro-
Ias seguidas, OS chilenos surgiram naturalmente 00-
mo favoritos. Ksperava-sc mesmo uma vitoria tran-
fiilla dos andinos.

* EQUADOR VOLTOU A FAZER FORÇA E PERDER
POR UM GOAL

No entanto as coisas não Correram como espe-
«fiivii a maioria. E os chilenos vencerani, mas ven-
seram penosamente, pela contagem niininia. oom oa
adversários perdendo em pcnalty. Em verdade 0
ffquador voltou a fazer força* lutando eom energia
>« desas-scinibro. para perder mais Uma vez apenas
¦Or um gOftl. O tirania dos "eanarinhos" (assim t-ha-
atados pela cor amarela espetacular das suas canil-
^as) ante os uruguaios (2 a 3) e ante os paraguaios
fO a D voltou a se reproduzir no cotejo com os chi-
lenos no placarei de 0 a 1. ante os chilenos. Ksca-
pando do uni serio revés na primeira fase quandofoi grande 0 domínio dos chilenos os equatorianos
reagiram com entusiasmo no segundo tempo e estf>
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Defesa de Torrc-s e Rojas lamenta a oportu-
ntdadc desperdiçada

c O soai do Chile, feito por Rojas

mulados pelo Público ameaçaram seriamente a vito
ria dos andinos, pintada desde os primeiros minu-
tos da luta, com aquele 1 a 0 construído pelo cen-
tro avante Rojas. E estiveram com o empate nas
niaos (OU seria melhor dizer nos pés?) quando Dr
roz cometeu foul em Chuchuca dentro da área e 0
juiz assinalou pcnalty. 0 ponteiro direito Arteaga.
porém, incumbido de cobrar a penalidade máxima»
esperdiçou a chance do empate atirando mal. para
Llvingstone defender.

OS CHILENOS FALHARAM NO ATAQUE

A exibição da equipe do Chile, primeira alias,
cm São Januário, não chegou a convencer. A deíe-
sa ainda deu conta do recado, mais ou menos, com
o arqueiro Llvingstone em plano destacado e segui-
do pelo zagueiro Urros e pelo médio Machuca. Quan-
to ao ataque, porém, falhou bastante, pecando sc-
Ruitlatneiite na conclusão das suas investidas. No
primeiro tempo, principalmente, os chilenos tiveram
margem para construir uma vitoria tranqüila, mas
desbarataram todas as oportunidades deixando <>
plaoard apenas no modesto l a 0, registado Iorci
aos quatro minutos de jõro. Na ofensiva grená ape-
nas o meia direita Cremaschi teve atuação de mé
rito. seguido pelo ponteiro esquerdo Hugo Lopes.

0 GOAL ÚNICO F. A FORMAÇÃO DOS TIMES

Como assinalamos acima o goal único ela peleja
que deu portanto a vitoria ao Chile, primeira no
atual campeonato, foi marcado aos quatro minu-
tos de jÓRO. Hugo Lopes escapou pela esquerda e
centrou bem para Rojas emendar na corrida e man-
dar a bola às redes tle Torres. O Equador perdeu
um pcnalty de Urroz em Chuchuca aos 11 minutos
do segundo tempo. Pcnalty que Arteaga bateu com
infelicidade permitindo a defesa de Livingstonc. Os
times em ação foram estes:

CHILENOS: Livingstone; Orros e Ncgri-, Ma-
chuca — Munhoz (Ramos na segunda fase) e Bur-
quet; ('astro — Cremaschi — Rojas (depois Sala-
manca) — Varella (depois Infante) e Hugo Lopes.

EQUATORIANOS: Torres I; Andrade (no Unal
Lovato) e Sanchez; Torres II (depois Riveros) —
Jorge Cantos (depois Vasquez) e Salgado; Artea-
ga — Carrica — Chuchuca — Maldonado e Pozzo.

Mr. Barrick funcionou na arbitragem e desta
feita não sc houve com a sua tradicional sobriedade
quebrando-a um pouco com gestos para a assistèn-
cia. e não rerimindo devidamente o jogo violento
usado rurincipaintente pelos equatorianos.
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Defesa de Livingstone
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Parece goal. mas Sanchez. o zagueiro eqi
riano. pulou depois do arqueiro Torres

batido
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Hugo Lopez cabeceou, mas a bola passou »°"
bre o travessão
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_ BOLIVIANOS SURPREENDERAM OS URUGUAIOS
TRES A DOIS 0 PLACARD DA SEGUNDA VITORIA DA EQUIPE DO AlTl-PlANO
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Ameaçam os celestes, por intermédio do pon-
ta esquerda Martinca

Em Sâo Januário, depois do choque Chile x
Equador, mediram forcas tambem. na tarde de do-
mmgo. as seleções do Uruguai e da Bolívia. Um
match cm que se admitia equilíbrio, já que os orle»-
tais nâo estão representados no certame pela sua
\.rdadcira expressão footballística, devido a greve
que afastou dos gramados os cracks. profissionais,
mas no qual. ainda assim, apareciam eles, os deícn-
sores da tradicional camiseta celeste, como os lavo-
rito»-, da luta. Os bolivianos, no entanto, ao que pa-
rece. resolveram se constituir em o team das sur-
presas do atual campeonato continental. Surpreen-
tl.ram em sua estréia, impondo-se aos chilenos por
3 a 2 no Pacaembu- surpreenderam tambem no se-
K.indo match. caindo ante os brasileiros pela maior
iimtagem do certame: 10 a 1; e voltaram a sur-
preender domingo, em sua terceira apresentação,
derrotando tambem os uruguaios por 3 a 2. A nova
vitoria dos bolivianos, se bem que inesperada, nao
poderá, todavia- ser taxada de injusta. Em verdade,
aproveitando-se bem da*-, falhas apresentadas pela
defesa uruguaia, onde La Paz falhou em dois goals
• o centro-medio Roberto Garcia abriu um claro
Imenso no meio da sua retaguarda, e tambem da
noperancia do ataque celeste, que se perdeu <*m
:ramas excessivas, os bolivianos conseguiram fazer
valer o seu esforço tenaz em acerta/ e a sua com-
baUvidade até a vitoria final.

NO PRIMEIRO TEMPO OS URUGUAIOS
FORAM MAIORES

Analisando-se o panorama geral da luta. nâo há
como re deixar de reconhecer que, no primeiro tem-
po. os uruguaios foram os maiores em campo. PI-
zeram os orientais nessa fase uma exibição segura,
envolvendo os adversários até com facilidade em ai-
guns momentos. Mas pecaram os celestes, porem,
na conclusão das suas investidas. As oportunidades
íoram inúmeras, mas os dianteiros do Prata per-
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Os bolivianos, depois do triunfo, íaaem a vol-
ta olímpica

L Valência corta uma investiria uruguaia J

deram-se em flntas e passei ao invés de 
^ntarem

o arremate direto ao goal de Arraya E c°™J8»0
o« bolivianos conseguiram, cerrando a defesa^mveo-
t_-r o Dlacard de 0 a Oaté o fim do tempo, tornando
mua ffia a superioridade territorial exibida pelos
uruguaios.

A VITORIA BOLIVIANA NO SEGUNDO
PERÍODO

A impre._jão geral era a de que. ante a constan
cia dos celestes, oe bolivianos cedessem terreno no
segundo tempo e se deixassem bater afinal. Ma.,
verificou-se ai a surpresa. Logo no primeiro mi-
nuto. Simon Garcia, querendo desviar uma bola
shootada por Godoy e que já vencera La Paz. co-
meteu hands-penalty. Ugarte bateu a íaita com
acerto e marcou o primeiro goal da Bolívia e da
Urde. Fulminante foi a resposta dos orientais que
empataram aos três «minutos com um goal de Moli.
eme substituíra Ayala. E os uruguaios votaram.a
atacar com Insistência, quando uma rebatida longa
d, Aacha foi à extrema direita. Algarnnaz. fugindo
â marcação de Simon Garcia, escapou e. perseguido
pelo half, aUrou alto. sem pretensões. La Paz. po-
rem. estava fora da meta e a bola, assim, cobrindo
o arqueiro oriental, foi as redes, convertendo- r« no
segundo goal dos bolivianos. Aí cresceram no gra-
mado os jogadores do altiplano, enquanto us uru-
euaios se descontrolavam. E, aos 21 minutos, nasceu
0 terceiro tento, que seria o da vitoria da Bolívia
A bola partiu dos pés do ponteiro Godoy para. o
centro Gutierrez recolheu 0 balão, livrou-se de Ro-
berto Garcia e atirou firme para as rede-". 3 ai.
Bolívia, no placard. E os bolivianos caíram na de-
fesa para assegurar o triunfo tjue se desenhava <ie
forma Inequívoca. Mas oe uruguaios ainda conse-
guiram reduzir a contagem aos 27 minutos, com um
koíiI do ponteiro Suarez, num centro cruzado de
Fiamt.n Car.tro. Com isso o placard licou fixado em
3 a 2 para os bolivianos, representando uma vitoria
que foi a da combatividade robre a técnica mais
apurada, mais vistosa, mas menos eficiente no ca-
minho para as redes.

OS QUADROS E SUA PRODUÇÃO

Os bolivianos formaram com: Arraya; Aachá t
Bustamante; Cabrera. Valência e Ferrei; Algaranaz,
Ugartc. Mena (depois B. Rojas). Gutíerrez c Godoy.
E oe uruguaios com: La Paz; Gonzalez e Gadea; VU-
lareal- Roberto Garcia e Simon Garcia; Ramon Cas-
tro, Moreno, Ayala (Betancourti, Betancourt (Moll)
e Martlnez (8uare_).

No quadro boliviano Aachá foi o maior da de
fesa. seguido do centro-medio Valência. enquanto
no ataque brilharam os meia. Ugarte e Gutíerrez.
No team uruguaio. Simon Garcia foi o mais desta-
cado Jogador da defesa, seguido dos backs Godea
e Gonzalez. No ataque, Moreno, meia direita, foi Õ
melhor. Também apareceram razoavelmente bem
Betancourt e o ponteiro canhoto Suarez que entrou
no segundo tempo.

Na arbitragem funcionou o brasileiro Gama Mal-
cher com acerto.
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I Simon Garcia cabaceia entre dois boliviano* I

A defesa boliviana em ação 1
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O 1.° goal dos bolivianos, de penalty
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Arraya prepara-se para defender
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